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Dedico esta obra a todos aqueles que, continuam caminhando
mesmo quando não conseguem visualizar onde essa trilha vai
acabar.

Aos que choram, esperam, oram, entregam e permanecem na
caminhada.

E aos que descobriram que, algumas das maiores obras de
Deus acontecem durante o período de espera e confiança.

DEDICATÓRIA



Primeiramente, à Deus, por me proporcionar esse maravilhoso
tempo com Ele. Não tenho palavras para descrever essa
experiência de 40 dias imerso, ouvindo a voz dEle ditando
cada palavra desse livro.

Foram momentos extremamente difíceis, eu orei, eu chorei, eu
quebrei, eu literalmente quebrei em todos os sentidos que um
ser humano possa imaginar.

Ele me deu provisão, Ele me deu segurança, Ele me deu
orientação. Todos dos dias eu O ouvia falar em meu íntimo.
Então Aquela voz percorria por todo o meu sistema cognitivo,
até chegar no mais profundo e confortável toque da minha
alma. Ele me provou que nada me faltaria, que Ele estava no
controle de tudo, e que ninguém me distrairia até que essa
missão estivesse concluída.

E esse dia chegou, uma obra perfeita do Espírito Santo de
Deus, contada milimetricamente, contada detalhadamente, de
uma forma única para eu jamais levantar qualquer
possibilidade de ter interferido nessa narrativa. 

E a prova disso? Simples, o livro tem exatamente o mesmo
número de páginas que a primeira obra, com um rico detalhe,
a última página Ele me deu o direito de orar por você, e isso
pra mim não tem preço.

Por fim, e não menos importante, agradeço a minha mãe, que
acompanhou cada manifestar desse Deus que eu tanto honro,
porque a Sra. foi a única pessoa que eu pude compartilhar.
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Mais uma vez, eu gostaria de lhe agradecer pela confiança
depositada em minha pessoa. Sei o quanto é difícil fazer todos
os dias a mesma escolha, e sei melhor ainda o quão é difícil
atravessar um deserto de espera crendo no impossível.

Mas quero te lembrar que esse Deus em que cremos, é o
Deus do impossível. Ele multiplicou pães e peixes para
sustentar seus filhos, fez milagres para curar pessoas,
ressuscitou mortos para cremos na sua autoridade, e acima de
tudo, deu a sua própria vida para nos receber ao lado de Seu
trono. Então, só posso te dizer uma certeza: creia e verás.

Bem, deixe-me apresentar brevemente minha carreira. 

Antes de mais nada, preciso que saiba que nos últimos 22
anos me dediquei intensamente a minha carreira cuidando de
pessoas; além disso, fui escolhido por Ele para carregar a
responsabilidade de que meu testemunho possa impactar sua
vida.
 
E digo isso não para enaltecer meu currículo, mas sim para lhe
trazer a segurança e respeito necessário que sua vida merece. 

QUEM SOU EU?



Meu nome é Cassio Salgueirosa, sou Educador Físico desde o
ano de 2003, especialista em Fisiologia do Exercício e Mestre
em Psicofisiologia.
      
Durante muito tempo me definia como: treinador e mentor há
mais de 20 anos. Expunha meus títulos e credenciamentos.
Mas esse livro não nasceu do meu conhecimento, ele nasceu
dos processos que Deus me fez passar para aprender a
permanecer. 

O que hoje preciso que você saiba é que tive o prazer em
receber do Espírito Santo todo o conteúdo posto no livro 1 da
Trilogia - A TRÍADE DO DESENVOLVIMENTO HUMANO.

Além disso, recebi de Deus a difícil missão de construir e gerir
a Trinity - um Ecossistema de empresas que visa o
desenvolvimento humano e a qualidade de vida das pessoas. 
 
Por fim, e não menos importante, sou um Teólogo Cristão,
Mestre e Doutorando em Teologia com minha linha de
pesquisa voltada na Neuroteologia, o que me deixa ainda mais
confiante e confortável em lhe dizer que, todo deserto nos
fortalece, que todo processo nos ensina, e que toda espera
nos torna mais dependentes dEle.



Existem livros escritos por vencedores.
Existem livros escritos por especialistas.
E existem livros escritos por homens em reconstrução.
Este livro pertence à terceira categoria.

As páginas que você encontrará adiante não nasceram em
dias de conforto, estabilidade ou respostas prontas.

Nasceram em meio a perdas, dúvidas, orações silenciosas,
noites mal dormidas e perguntas difíceis. Mas existe algo que
atravessa toda esta história: uma decisão.

Não a decisão tomada uma única vez.
Mas a decisão tomada novamente todos os dias.
Quando a fé não elimina o medo.
Quando o propósito não elimina a dor.
Quando a esperança não responde todas as perguntas.
E mesmo assim, escolhe-se permanecer.

Ao longo destas páginas você não encontrará um homem
perfeito, mas encontrará um homem real. Um homem que
descobriu que a vida não é transformada pelas grandes
decisões ocasionais. Mas pela coragem de repetir diariamente
a mesma escolha.

Porque, no final, não é sobre força. É sobre permanência.

Muito prazer, eu sou o Elias, amigo e mentor dessa obra.
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PRÉFACIO



Quero iniciar este livro com uma reflexão simples, mas
profundamente desconfortável.

Se hoje Deus permitisse que tudo aquilo que você mais ama
fosse retirado de suas mãos, como aconteceu com Jó, o que
restaria de você? Sua fé permaneceria? Seu amor a Ele
continuaria o mesmo? Sua confiança sobreviveria à espera?

O que quero dizer é: qual seria a sua escolha se Deus o
colocasse na lista de espera dEle?

Esperar não é fácil. Esperar enquanto tudo dá errado é ainda
mais difícil.

Mas existe uma pergunta que acompanha toda a humanidade
desde o início dos tempos: o que você fará quando Deus
não lhe der imediatamente aquilo que você deseja?

Alguns desistem, alguns tentam assumir o controle, alguns
abandonam a caminhada. Enquanto outros permanecem.

Este livro é sobre fazermos todos os dias a mesma escolha,
mesmo quando tudo dentro de nós quer desistir de tudo.

Bem-vindo (a) a Tríade do Desenvolvimento Humano.
Muito prazer, sou Cassio Salgueirosa e fui escolhido por Deus
para lhe guiar nessa jornada de volta para casa.
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PRÓLOGO - A LISTA DE ESPERA DE DEUS.



INTRODUÇÃO

PARTE I - DO CHAMADO À PERMANÊNCIA

Capítulo 1 - Deus e os Processos, ou os Processos de Deus...
Capítulo 2 - Toda Promessa carrega uma Origem.
Capítulo 3 - Quando o céu se revela.

PARTE II - A FORJA DA PERMANÊNCIA

Capítulo 4 - A Casa do Julgamento.
Capítulo 5 - O Cálice Quebrado.
Capítulo 6 - Um Abismo Chamado Controle.
Capítulo 7 - A Rota do Destino.

PARTE III - A RESTAURAÇÃO

Capítulo 8 - A Visita da Saúde.
Capítulo 9 - O Santo Graal.
Capítulo 10 - O Apocalipse Digital.

PARTE IV - O SELO DE DEUS

Capítulo 11 - Encontro Marcado.
Capítulo 12 - Um Sinal Vermelho.
Capítulo 13 - O Peso de Uma Aliança, ou Uma Aliança de
Peso...
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PARTE I - DO CHAMADO À PERMANÊNCIA



CAPÍTULO 1
O DEUS DOS PROCESSOS, OU OS PROCESSOS DE DEUS...

Existe uma característica de Deus que sempre me intrigou.
Ele poderia fazer tudo instantaneamente.
Poderia cumprir promessas no mesmo dia em que as entrega.
Poderia encurtar desertos.
Poderia eliminar esperas.
Poderia retirar toda dor do caminho.
Mas quase nunca faz assim.

Ao longo da narrativa bíblica, encontramos um padrão curioso:
Deus ama os processos.

Abraão recebeu uma promessa e esperou décadas até ela se
cumprir.
 
José recebeu sonhos e foi parar em uma prisão, foi vendido
por seus irmãos, passou fome antes de acessar sua
promessa.

Moisés recebeu um chamado e passou quarenta anos
caminhando em círculos no deserto. Seu povo passou fome e
muitas vezes, questionou se Deus realmente estava com eles.

Davi recebeu uma unção e passou anos fugindo de Saú antes
de assumir o trono e poder reinar seu povo.

O próprio Jesus, embora fosse o Filho de Deus, viveu trinta
anos de preparação para três anos de ministério.
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Isso me levou a uma pergunta inevitável: Se Deus tem poder
para fazer tudo imediatamente, por que tantas vezes escolhe
agir através dos processos?

Durante muito tempo acreditei que os processos existiam
apenas para nos levar até a promessa. Hoje penso diferente.

Talvez a promessa nunca tenha sido o objetivo principal, talvez
o objetivo fosse aquilo que Deus constrói em nós durante a
caminhada.

Porque, olhando para trás, percebo que os períodos mais
importantes da minha vida não foram aqueles em que tudo
aconteceu rapidamente. Foram aqueles em que fui obrigado a
entregar e esperar.

Esperar me ensinou coisas que a conquista jamais poderia
ensinar. Foi na espera que aprendi dependência. Foi na
espera que aprendi humildade. Foi na espera que aprendi que
fé não é possuir todas as respostas. É continuar caminhando
mesmo quando elas não chegam.

E talvez seja exatamente por isso que tantas pessoas
abandonam a caminhada. 
Não porque deixaram de acreditar em Deus, mas porque
deixaram de confiar no processo.

Queremos a promessa, queremos o resultado, queremos a
resposta para todas nossas perguntas. Mas raramente
desejamos viver o processo.

No entanto, é justamente nele que Deus realiza Suas maiores
obras.
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PLANEJAMENTO E
ORGANIZAÇÃO PESSOAL

Não apenas ao nosso redor, mas dentro de nós, e foi assim
comigo. E talvez esteja sendo assim com você também!

Cada vez que paro para pensar, me pergunto quando foi
mesmo que Ele iniciou o processo em minha vida. Porque,
geralmente, só conseguimos ver um processo quando há um
marco ou um evento marcante em nossas vidas.

Sinceramente, tenho muita dificuldade em dizer: meu processo
começou no ano tal. Creio que, o momento em que decidimos
caminhar com Jesus, um processo de transformação está se
iniciando em nossas vidas.
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CAPÍTULO 2
TODA PROMESSA CARREGA UMA ORIGEM.

Enquanto escrevia sobre os processos de Deus, fui
despertado por uma lembrança antiga.

Durante muito tempo acreditei que a minha história de
permanência havia começado nos momentos mais difíceis da
vida.

Nas perdas, nas frustrações, nos desertos, nas esperas.
Nas vezes em que precisei continuar caminhando sem
compreender aquilo que Deus estava fazendo.

Mas olhando para trás, percebo que tudo começou muito
antes, começou em um encontro da minha igreja.

Naquela época, minha experiência com Deus ainda era
superficial. Eu frequentava uma outra igreja, acreditava em
Sua existência e respeitava Sua Palavra, mas ainda não
compreendia o que significava viver um relacionamento real
com Ele.

Foi nesse período que Deus usou um dos meus atletas,
Eduardo, para se apresentar na primeira pessoa.

Sem que eu percebesse, aquele relacionamento estava se
tornando uma ponte para algo muito maior.
Primeiro veio um convite para um culto.
Depois um convite para uma vigília em uma chácara da igreja.
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PLANEJAMENTO E
ORGANIZAÇÃO PESSOAL

15

Parecia apenas mais uma noite comum. Mas Deus raramente
nos avisa quando está prestes a alterar o rumo da nossa
história.

Enquanto orava naquela madrugada, de olhos fechados, senti
uma mão tocar meu ombro. Era um toque leve. Como alguém
que chama outra pessoa para olhar em determinada direção.

Então eu O vi!
Vi a face de Cristo me olhando.

Até hoje me recordo daquela imagem, os olhos abertos, o
olhar fixo, mas repleto de presença.

Naquele momento não compreendi totalmente o que estava
acontecendo. Saí daquele ambiente profundamente impactado
e procurei meu amigo Eduardo para contar o que havia
acontecido.

Nunca me esquecerei da resposta que recebi.
— Cassio, você teve sua primeira experiência com Deus.

Naquele instante eu não fazia ideia do que aquelas palavras
significavam. Não imaginava que, poucas semanas depois,
viveria experiências ainda mais profundas.

Não imaginava que Deus começaria a revelar fragmentos
do propósito que carregava para minha vida. Não
imaginava os desertos. Não imaginava as perdas. Não
imaginava os processos. Mas Deus imaginava. Não só
imagina, mas começava a mostrar o plano que tinha para
minha vida.



PLANEJAMENTO E
ORGANIZAÇÃO PESSOAL
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Naquele momento, olhando para trás, percebo que o Senhor
não estava me mostrando a missão, Ele estava me mostrando
Sua presença.

E essa diferença mudaria toda a minha vida.
Porque os anos que vieram depois não foram simples, foram
anos de comunhão, anos de discipulado, anos de busca e
comunhão.

Anos em que Deus parecia próximo, e anos em que Seu
silêncio parecia ensurdecedor.

Foram anos em que precisei aprender que fé não é um evento.
É um relacionamento.

Muitas vezes pensei que Deus estivesse demorando para
cumprir aquilo que havia me mostrado. Hoje entendo que Ele
estava fazendo algo muito mais importante. Estava
preparando quem receberia a promessa.

Porque a Trinity não nasceu em uma reunião de negócios, ela
nasceu em uma noite de oração, depois de um longo período
de renuncias. Ela começou a ser construída durante anos em
que Deus trabalhava áreas da minha vida que ninguém
conseguia enxergar, nem eu mesmo.

Enquanto eu queria respostas, Ele construía caráter.
Enquanto eu queria direção, Ele ensinava dependência.
Enquanto eu queria a promessa, Ele me ensinava a
permanecer na fé.



Hoje percebo que existe algo curioso na forma como Deus
age. Quase sempre estamos olhando para o destino. Mas
Deus está olhando para a jornada.

Quase sempre estamos preocupados com aquilo que irá
acontecer. Mas Deus está preocupado com quem estamos
nos tornando.

E talvez seja exatamente por isso que Ele trabalha através dos
processos, porque promessas podem mudar circunstâncias,
mas somente os processos transformam pessoas.

Durante muito tempo achei que Deus estava me ensinando a
permanecer nas promessas. Depois percebi que Ele estava
me ensinando a permanecer nEle.

Porque promessas podem demorar, circunstâncias podem
mudar, pessoas podem entrar e sair das nossas vidas, sonhos
podem ser reformulados. Mas Cristo continua sendo o mesmo.

E foi justamente durante aqueles anos de comunhão, de
quedas, de recomeços, de oração e de espera que a
permanência começou a ser forjada dentro de mim.

Muito antes da Trinity existir.
Muito antes das experiências que contarei nos próximos
capítulos.

Muito antes dos desertos mais intensos.
Deus já estava escrevendo a história.
Eu apenas ainda não conseguia enxergá-la.
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CAPÍTULO 3
QUANDO O CÉU SE REVELA.

Tudo começou duas semanas antes do retiro de Carnaval.

O ano era 2010, estava em um culto na 1ª IEQ - Curitiba -
quando ao final de um culto, procurei a pastora Patrícia com
uma inquietação que crescia dentro de mim desde minha
conversão. 

Eu não tinha grandes pretensões, não buscava posição,
reconhecimento ou qualquer tipo de destaque. Apenas havia
nascido dentro de mim um profundo desejo de orar pelas
pessoas.

Por isso me aproximei dela e perguntei:
— Paty, como eu faço para entrar nesse ministério? Tenho
muita vontade de orar pelas pessoas.

Ela sorriu e respondeu:
— Cassio, amanhã estou embarcando para a Colômbia em
missões. Volto daqui duas semanas e quando voltar falaremos
sobre isso.

Sem pensar muito, apenas respondi: 
— Está bem, pastora. Obrigado.

O que eu não sabia era que aquelas duas semanas
terminariam exatamente no final de semana do retiro da igreja.
Hoje acredito que nem ela mesma tivesse percebido isso.
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Enquanto eu aguardava sua volta, a igreja se preparava para
um retiro espiritual durante os três dias de Carnaval. 

Ao invés da folia tradicional, passaríamos aqueles dias
dedicados exclusivamente a Deus.

No primeiro dia tudo correu normalmente, chegamos à
chácara, organizamos os alojamentos e guardamos nossas
roupas. Como eu era Educador Físico, havia recebido a
responsabilidade de organizar a gincana do evento. Passei o
dia inteiro envolvido com aquilo. Montei as atividades, separei
materiais, planejei as provas, estruturei cada detalhe da pista
de obstáculos. Minha atenção estava completamente voltada à
programação do retiro.

À noite tivemos um culto maravilhoso, à presença de Deus era
perceptível, mas até aquele momento nada parecia fora do
comum. Nada indicava que minha vida estava prestes a
mudar para sempre.

Na manhã seguinte, após o café, fui chamado para orientar os
participantes sobre as atividades da gincana. Quando
terminava minhas explicações, a pastora Patrícia se aproximou
e disse:
— Cassio, depois do almoço teremos uma reunião e um curso
para novos ministradores.

Imediatamente respondi:
— Está bem, Paty. Conte comigo. Estarei lá.

Fiquei extremamente feliz, era exatamente aquilo que eu havia
pedido duas semanas antes.
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Mais tarde encontrei um amigo chamado Isaque.
Ele também participaria daquele treinamento.

Aquilo me chamou atenção porque Isaque tinha anos de
igreja., vinha de uma família cristã, servia no ministério de
louvor e possuía muito mais experiência do que eu. Para ser
honesto, eu ainda não entendia o que estava fazendo naquele
grupo.

Depois do almoço, enquanto caminhava por um dos
corredores da chácara, encontrei novamente a pastora
Patrícia. Ela me olhou e disse:
— Cassio, espero você agora na sala tal.

Segui até lá.
Quando entrei naquele ambiente, vi vários pastores reunidos.
Na minha mente estavam algumas das maiores lideranças
que eu conhecia. Aquilo me impactou imediatamente.

E pela primeira vez uma pergunta surgiu dentro de mim:
O que eu estou fazendo aqui? Eu havia me convertido há
pouco tempo, ainda estava aprendendo, ainda estava
descobrindo como caminhar com Deus.

Não me sentia preparado para ocupar aquele lugar. Então
fomos orientados a formar um círculo para iniciar a reunião em
oração. Foi então que percebi a presença de duas irmãs que
eu jamais havia visto.

E sinceramente, até hoje não sei o nome delas, nem de onde
vieram. Só sei que estavam ali como intercessoras, como
servas de Deus, entregues de corpo e espírito a serem
ferramentas nas mãos do obreiro.
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Uma delas olhou para todos nós e disse:
— Hoje todos vocês irão se ajoelhar diante do Rei.

Naquele instante pensei:
Meu Deus... que loucura é essa?

Logo depois uma delas se aproximou do pastor Carlinhos e
começou a orar por ele. Estava ela intercedendo pela vida
dele. Poucos minutos depois, ele já estava sentado no chão,
encostado na parede, como se não tivesse forças para
permanecer de pé.

Aquilo aumentou ainda mais minha inquietação, rapidamente
me sentei no chão, baixei a cabeça, coloquei o rosto entre as
pernas, e comecei a conversar com Deus.

Ou melhor, comecei a planejar minha fuga!

Pensei: Deus, eu vou embora daqui. O que eu estou fazendo
aqui? Acabei de me converter! Tem pastores aqui, eu vou
embora.

Em seguida comecei a elaborar uma desculpa, diria que
precisava verificar alguma coisa na gincana, ou que faltava
organizar algum material. Qualquer coisa serviria. Eu só queria
sair daquela sala.

Foi então que me levantei, e naquele exato momento a
intercessora se virou na minha direção. Apontou seu dedo
para mim. Olhou para a pastora Patrícia e disse:
— É ele. 
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Patrícia respondeu surpresa:
— O Cassio?

A mulher respondeu:
— Sim. É ele.

Naquele momento tudo dentro de mim parou. Eu sabia que
meu Deus estava ali. Sabia que Ele queria falar comigo.
Ela se aproximou, colocou a mão sobre meu peito. E então
ouvi palavras que jamais esqueceria.

"Quem tu pensas que tu és para te julgar? Somente Eu quem
pode te julgar! Se você está aqui, é porque Eu te quero aqui. 
E tem mais, nesse momento estou abrindo o seu peito e
colocando uma aliança de ouro em seu coração como forma
de nosso compromisso eterno. Você ainda vai cair, e quando
se levantar, serás um grande guerreiro."

Naquele instante minhas pernas perderam completamente as
forças, parecia que algo me puxava para o chão, eu não
consegui resistir. Me ajoelhei diante do meu Rei.

Então Ele começou a se afastar. Mas voltou. Olhou para mim
mais uma vez e disse:

"Ah, e você estava pensando em ir embora né?!"

Entre lágrimas, sem conseguir conter o choro, respondi:
— Sim, Senhor.

E ali permaneci por vários minutos, sem forças, sem palavras.
Completamente rendido aquela experiência sobrenatural.
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Uma a uma, todas as pessoas daquela sala passaram por
experiências semelhantes. Cada uma recebeu sua própria
palavra, sua própria direção, sua própria experiência.

Quando tudo parecia ter terminado, o Senhor veio novamente
ao nosso encontro. Mais uma vez através daquelas irmãs.
Elas tocavam nossos ombros enquanto diziam:
"Filho, agora levante-se, preciso de você nessa missão."

Depois disso fomos enviados para servir no culto daquela
noite. Mas algo dentro de mim já não era o mesmo.

Após o culto jantamos e retornamos aos alojamentos, ainda
sem compreender plenamente tudo o que havia acontecido,
tentei descansar.

Foi quando começaram minhas primeiras batalhas espirituais
de forma consciente. Enquanto estava no dormitório, vi um
homem vestido de preto, usando um chapéu, encostado na
parede do quarto. Imediatamente fechei os olhos e comecei a
orar. Clamei pela proteção de Deus. Pedi que Seus anjos
estivessem naquele lugar. Pedi que o poder do nome de Jesus
repreendesse toda ação do inimigo.

E então aquela figura desapareceu!

Na manhã seguinte, ao encerramento do retiro, fomos
convidados a compartilhar nossos testemunhos. Um a um,
contamos aquilo que Deus havia feito, e quando chegou minha
vez, relatei tudo o que havia acontecido.

A igreja inteira ouviu, e muitas pessoas ficaram profundamente
impactadas.
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Naquele momento eu ainda não entendia a dimensão daquilo
que havia acontecido. Não imaginava os desertos. Não
imaginava as quedas. Não imaginava os anos de espera. Não
o tamanho do meu chamado, tampouco da minha missão.

Mas hoje, olhando para trás, compreendo algo que naquela
época era impossível enxergar. Deus não estava apenas me
chamando para uma missão, Ele estava me preparando para
os processos que viriam antes dela.

E talvez a parte mais impressionante de tudo seja perceber
que Ele já tinha conhecimento de todas as minhas futuras
quedas. Ainda assim, me escolheu.

Porque antes da missão havia redenção. Antes da promessa
havia preparação. E antes de qualquer conquista, já existia um
compromisso eterno firmado entre o Pai e um filho que ainda
não fazia ideia de tudo o que viveria.
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PARTE II - A FORJA DA PERMANÊNCIA



Já havia passado mais de um ano desde aquele encontro
marcante com Deus.

Minha sede pelo Evangelho crescia a cada dia. 
Quanto mais eu conhecia a Cristo, mais desejava conhecê-lo. 

O Reino deixava de ser apenas uma descoberta e se tornava
uma decisão consciente, firme e diária. Eu havia entendido
que seguir Jesus não era um momento; era uma caminhada.

No Retiro de Carnaval de 2011 aconteceram experiências
extraordinárias, pessoas foram tocadas, transformadas e
impactadas pela presença de Deus. Eu me alegrava com cada
testemunho, mas, vez ou outra, uma pergunta surgia
silenciosamente dentro de mim:
— Será que Deus se esqueceu de mim?

Depois de tudo o que eu havia vivido, Ele não voltou a falar
comigo daquela forma. 

Não houve outra visão, não houve outra experiência
semelhante. O céu, que antes parecia tão próximo, agora
parecia silencioso.

O que eu ainda não sabia era que Deus não havia se
afastado. Pelo contrário, Ele estava apenas mudando a forma
de trabalhar.
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CAPÍTULO 4
A CASA DO JULGAMENTO.



A caminhada estava apenas começando, muitas batalhas
ainda seriam travadas. E foi durante um culto de jovens que
um irmão da igreja se aproximou de mim e disse:
— Cassio, Deus falou comigo. Ele quer você interpretando o
papel de Jesus na Casa do Julgamento.

Aquilo me pegou de surpresa!

A Casa do Julgamento era muito mais do que uma peça
teatral, era o evento mais aguardado pela nossa comunidade
cristã. 

Durante a apresentação, as pessoas eram conduzidas por
diferentes cenários que retratavam situações do cotidiano,
sendo confrontadas por uma pergunta simples e, ao mesmo
tempo, profunda: "Se hoje fosse o seu último dia, para onde
você iria?" Para o céu ou para o inferno?

As cenas levavam o público a refletir sobre a brevidade da vida
e sobre a eternidade. Ao final, aqueles que decidiam entregar
suas vidas a Jesus eram acolhidos e acompanhados pelos
ministérios da igreja.

Receber o papel de Jesus era uma responsabilidade enorme
para um recém-convertido, por isso me dediquei de todo o
coração.

Foram meses de ensaio, meses de oração, meses buscando
me preparar espiritualmente para aquele propósito.

Eu sabia que não estava entrando apenas em um palco.
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Estava participando de algo que alcançaria vidas. E,
sinceramente, acreditava que isso despertaria oposição.

Quando a semana do evento finalmente chegou, tentei me
preparar da melhor forma possível. Sabia que algo importante
aconteceria e queria permanecer firme até o fim.

Na primeira noite da peça cheguei à igreja por volta das cinco
da tarde. Estacionei meu Honda City bem em frente ao templo.
Lembro desse carro com carinho até hoje, não era apenas um
veículo. Ele representava anos de trabalho, renúncias, esforço
e dedicação. Representava uma fase importante da minha
vida.

Entramos para os preparativos, passamos horas em oração,
alinhando detalhes, ajustando figurinos e concentrando nossos
corações no propósito daquele evento. O tempo passou
rapidamente e, por volta das dez da noite, tudo havia
terminado. Troquei de roupa, despedi-me dos irmãos e
caminhei em direção ao portão da igreja.

Quando cheguei à rua, parei, olhei para frente, olhei
novamente, procurei ao redor. E meu carro não estava mais lá.

Por alguns segundos minha mente simplesmente se recusou
a aceitar o que os meus olhos estavam vendo.
Corri pela quadra inteira, passei pelas ruas próximas, voltei ao
local, procurei outra vez. Mas não havia dúvida.

O carro tinha sido roubado!
Sentei-me no meio-fio da calçada completamente sem chão.
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A dor era enorme, mas havia um detalhe que tornava tudo
ainda mais difícil. O seguro havia vencido poucos dias antes.
Entre trabalho, igreja e ensaios, eu havia pensado:
"Quando tudo isso terminar, eu renovo."

Agora era tarde, ali, sentado naquela calçada, olhando para o vazio
deixado pelo carro, senti uma mistura de tristeza, indignação e
impotência.

Lembro-me de gritar em meio àquela dor:
— Seu verme imundo, você levou o meu carro para tentar me parar.

Naquela madrugada fiz boletim de ocorrência, passei horas na
delegacia e voltei para casa exausto. Minha mente repetia a mesma
pergunta:
— E agora?
— Como vou trabalhar?
— Como vou continuar?
— Como vou resolver isso?

Mas, mesmo sem entender nada, uma convicção permanecia viva
dentro de mim. Eu cria no Deus que servia, cria que Ele continuava
soberano, cria que nada havia fugido do Seu controle.

Se aquilo tinha acontecido, não era porque Deus havia perdido o
domínio da situação. Era porque, de alguma forma que eu ainda não
conseguia enxergar, Ele havia permitido.

Na noite seguinte, voltei para a igreja.
Fui recebido por atores, voluntários, jovens, idosos e irmãos que
estavam servindo naquela missão.
Um deles se aproximou e disse:
— Cassio, nós entendemos sua dor. Se você quiser parar, está tudo
bem.
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Respondi sem hesitar:
— Não irei parar. O inferno não irá nos parar. Vamos até o fim.
Agora é a hora de permanecer e provar nossa fé. Essas
pessoas precisam conhecer Jesus. Ele me deu essa missão.
Eu vou até o fim.

E fomos! Noite após noite. Apresentação após apresentação.

Enquanto meu coração lidava com a perda, Deus continuava
alcançando pessoas. Víamos vidas sendo tocadas, famílias
sendo restauradas, pessoas emocionalmente quebradas
encontrando esperança. Muitos encontrando a Luz.

E não era sobre mim. Nunca foi. Sempre foi sobre Ele.

Quando a última apresentação terminou, soubemos do
resultado, mais de 2.800 pessoas haviam entregado suas
vidas a Jesus.

Lembro-me de glorificar a Deus porque compreendi que nada
daquilo tinha sido em vão, a missão havia sido cumprida. Mas
o processo ainda não.

Os meses seguintes foram difíceis. Durante três meses fui
trabalhar apenas de moto, enfrentando chuva, frio, riscos
constantes e toda a vulnerabilidade que aquilo representava.

Em muitos momentos eu não entendia o que Deus estava
fazendo, mas tinha certeza que Ele estava fazendo algo para
mudar aquela realidade.
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Até que, certo dia, durante o atendimento de um cliente de
treinamento personalizado, ele me fez uma pergunta simples:
— Cassio, você já conseguiu comprar outro carro?

Respondi:
— Ainda não. Estou tentando vender a moto para conseguir
dar entrada.

Ele me olhou e disse algo que jamais esquecerei:
— Vou te pagar um ano de trabalho adiantado para você
comprar o seu carro.

Por alguns segundos fiquei sem reação. Era mais uma
daquelas situações em que percebemos claramente a mão de
Deus agindo através das pessoas.

Dentro do meu coração, apenas agradeci:
— Obrigado, Pai. Porque o Senhor é um Deus justo.

Naquele mesmo dia fui até uma concessionária Honda e
comprei exatamente o mesmo modelo. Mas agora um zero
quilômetro, era o que Deus havia providenciado.

Ainda restava uma questão.
O carro roubado era financiado e havia ficado um saldo
pendente. Eu não sabia como resolver. Até que, algum tempo
depois, um rapaz entrou em contato interessado em comprar
minha moto. E assim foi, fechamos negócio, e o valor da
venda foi exatamente o que eu precisava para quitar o saldo
restante.

De repente, não havia mais dívida!
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Foi nesse momento que comecei a perceber o que Deus
realmente estava fazendo. O carro não era o centro da
história. O roubo não era o centro da história. A provisão
também não era o centro da história. O centro da história era a
formação de um homem.

Enquanto eu acreditava estar lutando para recuperar um bem
material, Deus estava me ensinando sobre dependência.
Estava me ensinando confiança, estava me ensinando
permanência.

Hoje entendo que a Casa do Julgamento não impactou
apenas as mais de 2.800 pessoas que entregaram suas vidas
a Cristo. Sem que eu percebesse, Deus também estava
conduzindo um dos atores para sua própria casa de
julgamento. E ali a pergunta não era para onde eu iria após a
morte. A pergunta era muito mais pessoal.

Eu permaneceria fiel quando aquilo que eu valorizava fosse
tirado de mim?
Eu continuaria obedecendo mesmo quando a dor parecesse
injusta?
Eu continuaria seguindo a Cristo sem garantia de que tudo
seria resolvido?

Foi naquele processo que a resposta começou a ser
construída. Porque a permanência não nasce quando tudo
está bem. Ela nasce quando a dor chega à porta, a lógica
perde a força, as respostas desaparecem e, ainda assim,
decidimos continuar caminhando com Deus.

Naquele momento eu ainda não sabia, mas a forja da
permanência havia começado.
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CAPÍTULO 5
O CÁLICE QUEBRADO.

Em meio à fidelidade dEle, encontrei a minha própria
infidelidade.

Confesso que este é um capítulo da minha história que, por
muitos anos, eu gostaria de ter apagado. Se fosse possível
retirar algumas páginas dessa história, provavelmente
começaria por estas. Mas existe um problema. 

Se eu apagasse estas páginas, também apagaria a
revelação da graça, e sem graça não existe Evangelho.

Depois de tantas experiências com Deus, de tantas
promessas, de tantos momentos de intimidade com Sua
presença, havia algo que ocupava meus pensamentos
constantemente: eu queria construir uma família. Mas não
qualquer família. Eu queria a minha família.

Hoje entendo algo que naquela época não conseguia
enxergar. Deus não nos entrega certas responsabilidades
porque ainda não possui confiança em nós, mas porque nos
ama o suficiente para não nos entregar algo que ainda não
temos maturidade para sustentar.

Ele sabia disso, quem não sabia era eu.

Algum tempo depois da Casa do Julgamento, uma irmã da
igreja me chamou para conversar, lembro daquela cena como
se tivesse acontecido ontem.



A igreja estava praticamente vazia. Sentamos em duas
cadeiras mais altas na nave do templo, havia silêncio ao redor
e um peso incomum naquele encontro. Então ela olhou para
mim e disse:
— Deus falou comigo.

Naquele instante me calei. Esperei, como tantas outras vezes,
queria ouvir o que Deus tinha para dizer. Então ela continuou:
— Ele me disse que não está feliz com você. Você está
fazendo muita coisa na igreja.

Recebi aquela palavra em silêncio.
Até hoje não sei dizer se aquilo vinha realmente de Deus ou do
coração dela. E, sinceramente, depois de tantos anos de
caminhada, talvez isso nem seja o mais importante.
A igreja é formada por pessoas, e pessoas possuem
limitações, pessoas possuem interpretações, pessoas
possuem emoções, pessoas possuem orgulho.

Talvez fosse uma palavra de Deus, talvez fosse apenas uma
percepção humana. Mas o fato é que aquela conversa se
tornou um divisor de águas dentro de mim. Porque, após tudo
o que vinha fazendo, após toda a dedicação, após toda a
entrega, minha conclusão foi simples: Se Deus não estava
satisfeito comigo, eu já não sabia mais o que fazer para
agradá-lo. Hoje vejo aquele momento com outros olhos.

Quando começamos nossa caminhada com Cristo, o
entusiasmo costuma ser maior do que a maturidade. Não é
maldade, é inexperiência. Às vezes confundimos ativismo com
devoção. Fazemos muito para Deus, mas ainda sabemos
pouco sobre descansar nEle.
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Hoje, quando recebo uma palavra de Deus para entregar a
alguém, eu oro. Eu coloco diante do Senhor, espero
confirmação, espero direção. Porque aprendi que é muito fácil
atribuirmos nossas próprias expectativas, medos e
interpretações à voz de Deus.

Mas independentemente da origem daquela mensagem, uma
coisa era certa, o processo que Deus havia anunciado anos
antes estava começando. Minha queda havia iniciado.

Primeiro deixei de ir a um culto. Depois faltei outro. Então uma
semana. Depois um mês. Seis meses. Um ano. As orações
diminuíram. Os devocionais desapareceram. A Palavra já não
ocupava o mesmo espaço.

E, pouco a pouco, fui encontrando desculpas cada vez mais
convincentes para justificar meu afastamento. Até que um dia
percebi que estava vivendo uma vida completamente diferente
daquela que um dia havia prometido viver.

As noites foram substituindo os cultos, as festas substituíram a
comunhão, os prazeres momentâneos substituíram a
presença de Deus. Meu espírito estava morrendo enquanto
minha carne era alimentada.

Era a combinação perfeita para destruir uma aliança. Dois
anos se passaram, aquele amor ardente por Cristo parecia
distante. O temor havia diminuído. Minha devoção estava em
ruínas.

Foi nesse período que mergulhei ainda mais profundamente
no universo do fisiculturismo.
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Trabalhando dentro das academias, tudo girava em torno da
estética. Corpos. Resultados. Comparações. Admiração.

Quanto mais forte eu ficava, mais reconhecimento recebia,
quanto mais reconhecimento recebia, mais no controle eu
parecia estar; quanto mais no controle menos me tornava  
dependente de Deus.

Hoje consigo resumir aquela fase com uma expressão bíblica:
Sepulcro caiado. Bonito por fora. Podre por dentro.

Busquei nos treinos uma identidade, busquei nos resultados
uma validação, busquei nos palcos uma satisfação que nunca
consegui encontrar. Tentava preencher um vazio espiritual
usando conquistas humanas.

Mas existe algo extraordinário sobre a fidelidade de Deus,
mesmo quando nós O negamos, Ele continua nos
amando.

Quatro semanas antes de uma competição para a qual havia
me preparado durante meses, uma forte gripe me atingiu. Em
apenas alguns dias perdi praticamente tudo aquilo que havia
construído naquele ciclo. Na época fiquei indignado.
Questionei, reclamei, não consegui aceitar.

Hoje olho para trás e vejo um Pai tentando proteger um filho
que já estava caminhando em direção ao abismo. Mas eu
ainda não conseguia perceber isso.

Segui em frente. Mais festas, mais distrações, mais tentativas
de encontrar felicidade em lugares onde ela nunca existiu.
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O prazer da noite já não conseguia pagar a conta do
amanhecer. Foi nesse período que conheci minha primeira
esposa, que chamarei aqui de Sra. S.

Nossa aproximação foi rápida, em pouco tempo decidimos
morar juntos. E, num primeiro momento, tudo parecia estar se
encaixando. Ela era uma mulher de valores, Sua família nos
apoiava. Nosso relacionamento parecia saudável.

Por um breve período, tive a sensação de que Deus estava
fazendo as pazes comigo. 

Mas a verdade era outra!
O problema nunca foi Deus.
O problema era eu.

Ainda tentando controlar minha própria vida, decidi abrir um
novo negócio. Acreditava que construiria meu próprio futuro,
acreditava que prosperaria pela força das minhas próprias
decisões, acreditava que eu tinha o controle sobre minha vida.

Porém, quando somamos orgulho, autossuficiência e ausência
de devoção, o resultado é inevitável. Falência.

E não estou falando apenas de dinheiro. A falência financeira
quase sempre vem depois da falência espiritual.

Primeiro quebramos por dentro, depois quebramos por fora.
Decisões erradas começaram a produzir consequências
erradas. Uma após a outra, mais um ano se passou.

Os prejuízos se acumularam, a pressão aumentou, o
casamento começou a sofrer. A comunicação desapareceu.
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As discussões se tornaram constantes, quase sempre o
assunto era dinheiro.

Até o dia em que ouvi uma frase que jamais esqueci.
Ela me disse:
— Eu cuido da minha casa e você cuida da sua empresa.

Aquelas palavras me atingiram como um golpe certeiro. Ali
percebi que a unidade havia acabado, que já não
caminhávamos juntos mais. Cada um seguia uma direção
diferente. E nenhuma delas apontava para Jesus.

Mesmo assim continuei insistindo em controlar tudo.
Quando ela sugeriu que voltássemos para a igreja, recusei.
Até hoje isso me dói profundamente. Porque Deus estava
oferecendo ajuda, e eu estava rejeitando. Carreguei dívidas.
Carreguei orgulho. Carreguei a culpa da traição. Carreguei
fardos que jamais deveria ter carregado sozinho.

Até que, numa sexta-feira à tarde, ao voltar para casa,
encontrei minhas malas prontas na sala. Não houve surpresa.
No fundo eu sabia que aquele momento estava prestes a
chegar.

A profecia estava se cumprindo, eu havia chegado ao buraco
que eu mesmo cavara. Mas ainda não era o fim do buraco.

Saí daquela casa levando apenas minhas roupas, voltei para a
casa da minha mãe. E, em vez de reconhecer minha
necessidade de Deus, mergulhei ainda mais profundamente
no controle.

Propus a um atleta meu uma sociedade.
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Construiríamos uma grande academia.
Na minha mente, aquela seria a oportunidade que mudaria
minha vida. Talvez até uma futura rede de academias. Talvez
um império. Talvez o sucesso que eu acreditava merecer.

Mais uma vez tentei preencher um vazio espiritual com
conquistas materiais.

Investimos valores expressivos, anos de trabalho, anos de
esforço, anos de sonhos.

Eu e meu sócio acreditávamos estar caminhando rumo ao
topo da montanha. Mas havia um problema. O principal sócio
daquele projeto não havia sido consultado, Deus.

Na minha mente Ele já estava nos abençoando, na minha
mente Ele já havia aprovado os planos, na minha mente tudo
daria certo. Até que os alicerces começaram a ceder. Um após
o outro. A sociedade desmoronou.

A academia desmoronou, os negócios desmoronaram, os
sonhos desmoronaram. Tudo aquilo que levou anos para ser
construído começou a cair em poucos meses.

E foi naquele cenário de ruínas que finalmente compreendi
algo. 

Eu havia quebrado o cálice.
Não porque Deus havia falhado.
Mas porque escolhi viver como se não precisasse dEle.

Eu ainda não sabia.
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Mas a parte mais escura da história estava apenas
começando, e seria naquele lugar de absoluta fragilidade que
eu descobriria uma verdade transformadora: eu havia retirado  
a aliança que havia me colocado.

Mas Cristo não havia tirado a Sua, porque, por mais que
sejamos infiéis, Ele jamais será.
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CAPÍTULO 6
UM ABISMO CHAMADO CONTROLE.

Em meio a uma depressão que entrava sorrateiramente por
debaixo da porta, uma voz na madrugada surgia como um
calmante para minha alma.

Como em qualquer tratamento, primeiro é necessário
descobrir a causa da enfermidade, então somente depois é
possível aplicar o remédio correto. Era exatamente isso que
Deus estava fazendo.

Durante muito tempo achei que meu problema era financeiro.
Depois pensei que era profissional, em outros momentos
acreditei que era emocional, mas somente anos depois
compreendi que o problema era mais profundo.

Eu estava doente de controle.

Tentava controlar minha carreira, tentava controlar meus
relacionamentos, tentava controlar meus negócios, tentava
controlar meu futuro. E quanto mais tentava controlar tudo,
mais tudo escapava por entre meus dedos.

Depois do fechamento da academia e do colapso dos sonhos
que eu havia construído, passei a viver um período
extremamente difícil. Passei meses praticamente sem forças.
Não era apenas tristeza, era como se minha alma estivesse
esgotada. Acordava sem vontade de sair da cama.
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As energias que ainda me restavam eram consumidas
tentando resolver os problemas deixados pela falência.
Naquela época, eu não entendia, hoje vejo que não estava
apenas fechando uma empresa. Estava enterrando um sonho.
Um sonho construído durante anos, um sonho pelo qual
trabalhei, um sonho pelo qual lutei. 

Mas também um sonho que, mais tarde, descobriria não ter
nascido do coração de Deus, ele era meu, não dEle.

Mesmo em meio à dor, as mãos do Senhor continuavam me
sustentando. E isso me impressiona quando olho para trás.

Cada dívida paga surgia da venda exata de um equipamento,
cada despesa inesperada encontrava provisão de forma
quase inexplicável. Processos trabalhistas eram quitados,
contas eram encerradas, compromissos eram honrados.
Enfim, perdemos muito dinheiro.

Mas Deus não permitiu que faltasse aquilo que era necessário
para encerrar aquele ciclo de maneira correta. Enquanto eu
chorava pelo que estava perdendo, Ele continuava cuidando
de cada detalhe.

E foi durante esse período que uma nova ideia começou a
surgir. Eu precisava recomeçar. Precisava mudar de vida.
Precisava sair daquele cenário que me lembrava diariamente
dos meus fracassos.

Foi então que surgiu a possibilidade de ir para Portugal. Um
professor que havia trabalhado comigo na academia decidiu
se inscrever em um programa de mestrado. A ideia me
pareceu brilhante.
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Talvez aquele fosse meu recomeço. Talvez Deus estivesse
abrindo uma porta. Talvez aquela fosse minha oportunidade
de escapar daquela dor.

Preparei toda a documentação, participei do processo seletivo.
E, para minha surpresa, fui aprovado. Quarto lugar geral.

Lembro do impacto que aquilo causou em mim. Depois de
tanto tempo afundado em fracassos, aquela notícia acendeu
uma chama que parecia apagada.

Talvez minha vida estivesse voltando aos trilhos, talvez tudo
começasse a dar certo novamente. Mas Deus tinha outros
planos.

Pouco tempo depois comecei a sentir fortes dores no
abdômen. No início achei que fosse algo passageiro, mas não
era. Vieram consultas médicas, exames, mais consultas,
novos exames e aquele ciclo se repetia e nada acontecia.

Crises de dor cada vez mais intensas. Em alguns momentos,
apenas medicações fortes, como morfina ministrada de forma  
intravenosa conseguia aliviar o sofrimento. Até que veio o
diagnóstico, pedras na vesícula.

Na segunda-feira procurei uma especialista para avaliar a
necessidade de cirurgia. A confirmação veio rapidamente. Eu
precisaria operar. Mas existia um problema.

A agenda da médica estava cheia e ainda havia questões
burocráticas a resolver.

Foi então que compartilhei com ela algo que me preocupava.
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— Doutora, amanhã é o prazo final para eu confirmar minha
vaga em um mestrado em Portugal.

A resposta dela foi imediata.
— Cassio, eu sugiro que você permaneça no Brasil. Essas
crises ainda não terminaram. Isso pode evoluir para uma
pancreatite e aumentar significativamente o seu risco.

Saí daquela consulta devastado, meu plano de fuga havia
acabado. Porque hoje entendo que era exatamente isso.

Um plano de fuga!

Na terça-feira escrevi um e-mail à Universidade do Porto
agradecendo pela oportunidade. Agradeci pela aprovação,
agradeci pela confiança, mas tive que recusar a vaga.

Naquele momento parecia mais uma derrota, mais uma porta
fechada, mais um sonho interrompido. Mal sabia eu que duas
semanas depois tudo faria sentido.

Tive uma nova crise. Muito mais intensa. Tive que ser
internado às pressas, e a cirurgia precisou acontecer em
regime de emergência.

Naquele instante compreendi algo que só Deus poderia ter
enxergado. Eu não havia perdido Portugal. Deus havia
preservado minha vida. Enquanto eu enxergava uma
oportunidade perdida, Ele enxergava um filho que precisaria
de atendimento médico urgente. Enquanto eu lamentava uma
porta fechada, Ele estava providenciando proteção. Nem toda
porta fechada é uma perda. Algumas são livramentos.



Mas eu ainda não havia aprendido a lição.

Assim que me recuperei, tratei de elaborar outro plano.
Disse para mim mesmo:
— Talvez o plano de Deus seja outro.

Foi então que surgiu o curso de Direito.
Decidi mudar completamente de carreira. Ingressei no curso, e
decidi prestar concurso público. Comecei a alimentar o sonho
de me tornar Delegado de Polícia.

Mais uma vez, não havia nada de errado naquele caminho.
Era um projeto legítimo, um plano honesto, uma possibilidade
real. Mas havia um problema. Eu continuava desenhando
rotas sem consultar o Guia.

Mais uma vez tentava assumir o controle da minha própria
história, mais uma vez acreditava que precisava encontrar a
saída sozinho.

Hoje percebo que o maior abismo daquele período não foi a
falência, não foi o divórcio, não foi a depressão, não foi a
cirurgia. O maior abismo foi acreditar que tudo dependia de
mim. Foi acreditar que minha inteligência poderia resolver.

Que meus planos poderiam me salvar, que minha capacidade
poderia me sustentar. Mas Deus não estava apenas
encerrando empresas, ele estava quebrando um ídolo.

Um ídolo chamado Controle.

Eu ainda não conseguia enxergar.
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Mas cada porta fechada, cada desvio de rota e cada
plano frustrado estavam me conduzindo para um destino
muito maior do que qualquer um daqueles que eu havia
projetado.

Eu achava que precisava encontrar uma nova estrada.
Mas Deus estava me ensinando a confiar no Condutor.

Enquanto eu insistia em desenhar mapas alternativos
para minha própria vida, o Senhor já preparava uma rota
completamente diferente. Uma rota que mudaria para
sempre a minha história.
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Chegávamos ao final de 2019.
Depois de anos de quedas, perdas, decisões equivocadas e
tentativas frustradas de assumir o controle da minha própria
vida, algo começava a mudar.

A graça de Deus voltava a me alcançar. Os últimos meses
haviam sido difíceis. O fechamento da academia, o fracasso
dos negócios, o fim do casamento, a depressão e a sensação
constante de ter perdido o rumo da vida ainda deixavam
marcas profundas.

Como se tudo isso não bastasse, fui obrigado a lidar com outra
despedida dolorosa. Meu companheiro de quatro patas, que
havia caminhado ao meu lado durante dezesseis anos, partiu.

É difícil explicar para quem nunca viveu algo semelhante,
algumas pessoas enxergam apenas um animal, pra mim era
um filho que nunca ficaria grande. Ele esteve presente em
fases importantes da minha história, porque poder cuidar de
um companheiro por 16 anos é uma benção em nossas vidas.
Sua partida abriu uma ferida que se somou a tantas outras que
eu já carregava.

Enquanto isso, os resquícios da depressão continuavam
rondando meus pensamentos. Eu não estava mais no fundo
do poço. Mas também estava longe de me sentir
completamente restaurado.
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Mal sabia eu que Deus já havia começado a desenhar uma
nova rota.

E, como sempre, eu ainda não conseguia enxergá-la.
Muito menos imaginar que minha vida estava prestes a mudar.
Não apenas a minha, mas de toda a humanidade.

As primeiras notícias sobre um novo vírus começaram a surgir
na China. Naquele momento parecia algo distante. Mas, em
poucos meses, tudo mudou.

A Europa passou a contabilizar milhares de mortes, os
números cresciam diariamente, imagens de hospitais lotados
ocupavam os noticiários, governos pareciam perdidos, países
inteiros entravam em alerta.

Foi então que um pensamento atravessou minha mente. Era
para eu estar lá, era para eu estar em Portugal, era para eu ter
embarcado naquele mestrado que tanto desejei.

Pela primeira vez comecei a enxergar o que antes parecia
apenas uma frustração. Talvez Deus não tivesse fechado uma
porta. Talvez Ele tivesse me protegido.

Enquanto eu lamentava a oportunidade perdida, o Senhor
estava preservando minha vida. E assim mais uma peça do
quebra-cabeça começava a se encaixar.

Pouco tempo depois, a epidemia se tornou pandemia, a
COVID-19 atravessou continentes, fronteiras foram fechadas,
voos cancelados, comércios encerrados, cidades inteiras
entraram em lockdown. O mundo desacelerou à força.



A humanidade passou a enfrentar um inimigo invisível.

Todos os dias os números aumentavam, todos os dias alguém
conhecido perdia um familiar, todos os dias surgia uma nova
notícia preocupante.

Durante aquele período, minha principal oração era simples.
— Senhor, não leva minha mãe.

Nós a protegíamos de todas as formas possíveis, ela
praticamente não saía de casa. Cada cuidado parecia pouco
diante das incertezas daquele momento.

Enquanto o mundo vivia o caos, algo curioso acontecia dentro
daquele pequeno quarto onde eu passava a maior parte dos
meus dias. Pela primeira vez em muito tempo, eu tinha tempo.
Tempo para estudar, tempo para refletir, tempo para
reorganizar minha vida.

Foi ali que mergulhei profundamente nos estudos, o que antes
era um plano alternativo passou a ocupar o centro da minha
rotina. Acordava e estudava, almoçava e estudava, anoitecia e
eu continuava estudando. Eram facilmente dez, doze horas
por dia entre aulas, leituras, anotações e preparação.

O curso de Direito avançava, os projetos ligados à carreira
policial ganhavam forma. A cada dia eu me tornava mais
convencido de que aquele era o caminho. Meu plano B havia
se transformado no plano A.

Durante uma das sessões online com minha terapeuta, Ana,
conversávamos sobre minha rotina de estudos, minhas
estratégias e meus planejamentos.
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Foi então que algo inesperado aconteceu.

Depois de meses me acompanhando, ela levantou uma
hipótese. Disse acreditar que algumas características minhas
mereciam uma investigação mais profunda.

Perguntei imediatamente:
— Você está desconfiando de quê?

Ela respondeu:
— Pelo seu nível de raciocínio, pela capacidade de
organização, planejamento e pela forma como você processa
informações, acredito que exista a possibilidade de
superdotação.

Lembro de pensar comigo mesmo:
— Pronto. Era só o que me faltava.

Então vieram os testes, as avaliações, as entrevistas. Até que
o resultado apareceu. O diagnóstico estava confirmado.
Eu sou superdotado.

Apesar de já possuir algum conhecimento sobre o tema,
especialmente por causa das características observadas em
meu irmão mais velho, nunca havia dedicado tempo para
compreender verdadeiramente o que aquilo significava.

Então comecei a estudar, e quanto mais estudava, mais
respostas encontrava. Descobri que a realidade era muito
diferente do estereótipo popular. As pessoas costumam
imaginar alguém intelectualmente superior, arrogante ou
distante.
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Mas a realidade é muito mais complexa. Descobri porque da
minha intensidade emocional, minha sensibilidade diante das
injustiças, minha necessidade constante de significado das
coisas, a dificuldade com ambientes excessivamente
barulhentos, a sobrecarga provocada por estímulos sensoriais,
e a tendência ao isolamento.

Mas principalmente, o peso de perceber coisas que muitas
vezes passam despercebidas pela maioria das pessoas.

Durante uma conversa, brincando com a situação, perguntei à
Ana:
— Posso devolver isso?
Ela sorriu.
Depois respondeu:
— Cassio, Deus te fez assim. E Ele vem sustentando você
dessa forma há muitos anos. O que está acontecendo agora é
que você finalmente está recebendo algumas respostas para
perguntas que carrega há muito tempo.

Aquilo mexeu comigo!

Durante anos eu havia tentado entender por que enxergava o
mundo de forma tão diferente. Agora algumas peças
finalmente começavam a encontrar lugar. 

Mas não havia tempo para ficar pensando demais nisso. Meu
foco continuava sendo outro. O concurso. A Polícia. O futuro.

Quanto mais os meses passavam, mais convicto eu me
tornava dessa escolha, minha escolha. 
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Lembro de dizer à minha terapeuta:
— Nunca estive tão certo do que quero. Estou cem por cento
focado nisso.

Em outra ocasião, conversando com um antigo amigo da
igreja, compartilhei uma conclusão que parecia extremamente
lógica para mim.
— Cara, lembra daquela palavra que recebi anos atrás? 
Agora eu entendi. Quando disseram que eu me tornaria um
grande guerreiro, Deus estava falando da Polícia.

Do outro lado da linha houve um breve silêncio. Então ele
respondeu:
— Aham...
Foi um "aham" diferente. Como alguém que sabe algo que o
outro ainda não descobriu.

Hoje consigo rir daquela conversa, porque ele estava certo, e
eu completamente enganado. Eu acreditava estar finalmente
compreendendo o chamado. Mas ainda estava confundindo
destino com rota.

A Polícia não era pecado. Não era erro. Não era uma má
escolha. Mas também não era o destino. Não era a escolha
dEle, era a minha...

Enquanto eu celebrava meu planejamento estratégico, Deus
continuava movendo peças que eu sequer conseguia
enxergar. Hoje olho para trás e vejo tudo de forma diferente. 

Eu achava que estava reconstruindo minha vida. Mas Deus
estava reconstruindo minha identidade.
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Eu achava que estava escolhendo meu futuro. Mas era Ele
que estava executando meu destino.

Era como se o maior enxadrista do mundo tivesse permitido
perder algumas peças para construir um xeque-mate perfeito.
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PARTE III - A RESTAURAÇÃO



Já ouviu falar na expressão "visita da saúde"?
Ela é usada para descrever aqueles momentos em que um
paciente aparenta uma recuperação extraordinária pouco
antes de morrer. 

Durante alguns dias a disposição volta, o semblante melhora e
tudo parece caminhar para uma recuperação milagrosa. Mas,
na realidade, aquela melhora temporária apenas antecede os
últimos momentos ao lado das pessoas que ama.

Foi exatamente assim que me senti. Era o início de 2021.
O mundo ainda tentava compreender a dimensão da
pandemia que havia surgido meses antes.

O que começou como um problema distante havia se
transformado em uma crise global. Países inteiros estavam de
joelhos, hospitais lotados, comércios fechados, fronteiras
bloqueadas, famílias sendo separadas, milhares de mortes
diariamente. O mundo vivia algo que minha geração jamais
imaginou presenciar.

As primeiras vacinas começavam a chegar ao mercado e os
grupos prioritários iniciavam a imunização. Por eu ser
profissional da área da saúde, fui incluído entre os primeiros
grupos autorizados a receber a vacina. Por muitas vezes, me
perguntei até se aquilo era justo diante de tantas pessoas mais
vulneráveis. Depois entendi a importância que seríamos.
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Assim que eu e minha mãe recebemos a primeira dose,
decidimos aproveitar para realizar uma bateria completa de
exames médicos. Minha preocupação principal continuava
sendo ela. Durante toda a pandemia, meu maior medo era
perdê-la.

Mas, aproveitando a ocasião, também resolvi antecipar os
exames que futuramente seriam exigidos nos concursos
públicos. Afinal, eu continuava estudando intensamente e
acreditava que meu futuro estava na Polícia Federal.

Era apenas uma questão de tempo, ou pelo menos era isso
que eu pensava. Passamos pelas avaliações rotineiras,
exames laboratoriais, ecodoppler de carótida, teste
ergométrico e eletrocardiograma. Tudo parecia normal, tudo
parecia sob controle. Embora hoje eu saiba que estava sob o
controle dEle, e não o meu.

Logo após concluir os exames, tirei algumas fotos dos laudos
e enviei para um grande amigo, o Dr. Sanderson Cauduro.
Uma das maiores referências em cardiologia que eu conhecia.

Na mensagem escrevi, brincando:
— Já posso voltar a competir? Kkkkk

Entrei no carro.
Poucos minutos depois o telefone tocou.

Era ele.
Atendi imediatamente.
— Cassio, onde você está?
Olhei para minha mãe, olha me devolveu o mesmo olhar de
preocupação.
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Então respondi:
— Estou saindo da clínica. Por quê?

A resposta veio rápida:
— Venha para o meu consultório agora.

Naquele instante senti que alguma coisa não estava bem.
Fiz meia-volta. Em poucos minutos estava sentado diante
dele. Fui atendido com prioridade.

Então ele abriu os exames sobre a mesa e apontou para
algumas linhas no eletrocardiograma.
— Está vendo isso aqui?
— Sim.
— Isso é um pico de arritmia.
Continuei olhando sem compreender muito bem.

Então ele prosseguiu:
— Quando encontramos dois ou três episódios desses,
normalmente interrompemos o exame imediatamente.

Fez uma breve pausa.
Então completou:
— Você apresentou trinta e três.

Eu fiquei em silêncio.
Ele continuou:
— Você não sentiu nada?
— Nada. Fui até o final do teste normalmente.

Ele respirou fundo.
— Pare imediatamente toda atividade física intensa até
investigarmos isso melhor.

57



Saí dali completamente desorientado!

Meu primeiro pensamento não foi sobre meu coração, foi
sobre o concurso da Polícia Federal.
Pensei:
— Pode esquecer a carreira policial.

Na manhã seguinte retornei à clínica para instalar um aparelho
de monitoramento cardíaco. Passaria vinte e quatro horas
registrando cada alteração do meu ritmo cardíaco.

Naquela noite não consegui dormir. E, na manhã seguinte,
desabei. Sentei na cama e chorei, chorei pela exaustão, chorei
pelos últimos dois anos, chorei pelas perdas, chorei pelos
sonhos que pareciam morrer um após o outro.
Sabia que aquele diagnóstico poderia encerrar definitivamente
a carreira que eu estava tentando construir.

Mesmo sem uma conclusão definitiva, eu já conseguia
enxergar as portas se fechando novamente. Foi quando minha
mãe entrou no quarto. Ao me ver naquele estado, também
começou a chorar. Durante alguns minutos apenas choramos.
Sem respostas, sem explicações, sem entender o porquê de
mais uma batalha.

Quando finalmente consegui me recompor, olhei para ela e
disse:
— Sou um guerreiro.
Respirei fundo.
Então continuei:
— E neste momento só tenho duas opções. Ou fico nesta
cama me entregando à depressão, ou me levanto e continuo
lutando.
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Escolhi a segunda. Levantei. Tomei banho. Me arrumei. E fui
retirar o equipamento de monitoramento.

Lá estava novamente o Dr. Sanderson.
Assim que nos encontramos fui direto ao ponto.
— Não me esconda nada. O que está acontecendo?

Ele respondeu com honestidade:
— Ainda não fechamos o diagnóstico. Mas tudo indica uma
condição extremamente rara chamada Taquicardia Ventricular
Polimórfica Catecolaminérgica.

Confesso que nunca havia ouvido aquele nome antes. Ele
explicou que se tratava de uma arritmia relacionada à
liberação excessiva de catecolaminas.

Depois tentou me tranquilizar.
— Continue estudando. Vamos tratar isso.

Mas eu precisava saber.
Então perguntei:
— Quais são as chances reais de eu morrer por isso?

Ele ficou em silêncio por alguns segundos.
Depois respondeu:
— Se você fosse sedentário, fumante ou obeso, eu diria que
seriam muito maiores.
Fez outra pausa.
— Mas como você é treinado, saudável e não possui vícios,
suas chances são semelhantes às de qualquer pessoa sofrer
uma morte súbita.
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Olhei para ele, e respondi com sarcasmo:
— Nossa, que notícia animadora...

Ele sorriu.
Depois falou algo que nunca esqueci:
— Agradeça a Deus por não ter morrido durante um treino.
Você é completamente assintomático.

Anos depois fui estudar aquela condição, descobri que era
extremamente rara. Tão rara que muitas pessoas sequer
chegam a ser diagnosticadas. Muitas simplesmente
desmaiam, muitas sofrem parada cardíaca, muitas morrem
sem nunca entender o que aconteceu. Estatisticamente, essa
condição se manifesta em cerca de 1 pessoa a cada 200.000.

Naquele momento, porém, eu não estava pensando em
gratidão. Estava pensando na Polícia Federal, no concurso,
nos planos, no futuro que eu havia planejado.

Por isso continuei estudando, continuei treinando dentro dos
limites permitidos, continuei acreditando que, se fosse
aprovado, encontraria alguma forma de recorrer das limitações
médicas. Mais uma vez eu tentava ajudar Deus em seu
“trabalho”.

Poucos meses depois veio a prova da Polícia Federal, era o
grande momento. Passei dois anos me preparando, horas
intermináveis de estudo, sacrifícios, renúncias, planejamentos
e muita disciplina.

Entrei naquela sala convicto de que estava pronto a fazer a
melhor prova da minha vida.
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E assim foi. Quase 6 horas de prova, saímos exaustos, e ainda
preocupados com a possibilidade de termos nos infectado pela
COVID, porque, apesar de, estarmos relativamente
imunizados, a vacina não impedia a possibilidade de contágio.

Dias depois, quando o gabarito extraoficial foi divulgado, sentei
para corrigir questão por questão. A cada acerto a esperança
aumentava. Nas 98 questões gerais eu havia conquistado
uma pontuação excepcional. Tinha desempenho suficiente
para figurar entre os primeiros colocados. Mas havia um
detalhe. A disciplina de Contabilidade.

Para seguir adiante eu precisava atingir a pontuação mínima
estabelecida pelo edital, ou seja, não poderíamos zerar nesse
quesito. Acertei 11 questões, e errei exatamente 11.
Resultado? Zero. Desclassificado.

Minha carreira na Polícia Federal terminou naquele dia. 
E, mais uma vez, uma porta se fechou.

Ainda tentando encontrar um caminho alternativo, lembrei de
outro concurso. O Exército Brasileiro.

Anos antes, em 2015, eu havia sido aprovado em segundo
lugar no concurso para oficial temporário.

Por circunstâncias pessoais e conjugais da época, abri mão
daquela oportunidade. Pensei comigo:
— Se passei uma vez, posso passar novamente.

Mais uma tentativa, mais um plano, mais uma rota construída
por mim. Mas nem cheguei perto da prova.
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Meu processo foi encerrado logo no início por causa de
questões relacionadas à validação documental de um dos
diplomas exigidos.

Mais uma porta fechada, mais uma tentativa frustrada, mais
um plano desmontado. 

Foi então que finalmente parei. Pela primeira vez em muito
tempo, deixei de apresentar soluções para Deus. 

Deixei de levar projetos, deixei de sugerir alternativas.
E simplesmente perguntei:
— Senhor... o que Tu queres de mim?

Porque estava claro, os meus planos não eram os Teus
planos. 

Naquela noite tive um sonho, e naquele sonho Ele me mostrou
algo que eu jamais havia considerado. Um ecossistema de
empresas, algo surreal para o meu momento profissional.

Pessoas sendo impactadas, vidas sendo transformadas.

Naquele momento finalmente entendi.
Minha missão nunca foi prender criminosos.
Minha missão era cuidar de pessoas.

Então perguntei:
— Como vou fazer isso?

E Ele respondeu:
— Agora você deixa que Eu vou lhe mostrar o caminho.
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Naquele instante compreendi algo que demorei anos para
aprender. 

A doença não era o problema, a reprovação não era o
problema, a Polícia Federal não era o problema, o Exército não
era o problema. O verdadeiro problema era que eu ainda
acreditava que precisava conduzir minha própria vida. 

Mas Deus já havia assumido o controle, e Ele estava me
conduzindo exatamente para onde sempre planejou.

Porque às vezes a restauração não começa quando
recebemos aquilo que pedimos. Ela começa quando
finalmente confiamos na direção daquele que sabe onde
estamos indo.

E sem perceber, eu acabava de dar o primeiro passo na
jornada que mudaria para sempre a minha história. A jornada
que me levaria ao sonho que Ele tinha para minha vida. 

Foi a primeira vez que tive a visão daquilo que anos depois
receberia o nome de Trinity Eco System.

63



64

CAPÍTULO 9
O SANTO GRAAL.

Depois daquela noite tudo mudou.

Não de forma dramática, não da noite para o dia, não como
um milagre instantâneo. Mas como uma direção.

Pela primeira vez em muitos anos eu não sentia necessidade
de criar um plano alternativo. Não precisava mais desenhar
rotas de fuga, não precisava mais convencer Deus a abençoar
meus projetos. Estava cansado demais para continuar
brigando pelo controle.

Depois da visão que recebi naquela madrugada, algo dentro
de mim finalmente se aquietou. Entendi que não haveria
empresa, não haveria propósito, não haveria promessa, não
haveria chamado, sem comunhão com Aquele que criou todas
essas coisas.

Por isso decidi voltar. Voltar de verdade.

Já havia retomado minha caminhada, já havia retornado aos
cultos, já orava novamente. Mas ainda tentava conduzir
algumas áreas da vida sozinho.

Naquele momento compreendi que não podia mais continuar
assim. Então voltei aos jejuns, voltei aos períodos de oração,
voltei a buscar direção. Voltei a permanecer, mesmo diante
das dificuldades que a vida me traria.



Poucos dias depois do sonho comecei a trabalhar naquilo que
acreditava ser o primeiro passo da visão.

Precisava dar um nome ao projeto. Então, passei dias lendo,
pesquisando e estudando conceitos ligados ao
desenvolvimento humano. Foi então que encontrei um termo
que despertou minha atenção.

Gnose, o conhecimento, o autoconhecimento.
A compreensão profunda de si mesmo.

Aquilo parecia conversar diretamente com tudo o que Deus
estava me mostrando.
Então pensei:
— E se fosse Gnoose?
O autoconhecimento sem limites, o autoconhecimento infinito.

Gostei da ideia, desenvolvi a identidade visual, registrei
domínio, estruturei documentos, organizei os primeiros
esboços.

Mais uma vez eu acreditava estar entendendo para onde Deus
estava me levando.

Mas, como descobriria em breve, aquela ainda era apenas a
superfície daquilo que Ele pretendia construir.

Algum tempo depois, em uma tranquila manhã de domingo,
meu irmão Fabiano entrou em casa segurando o celular.

Ele parecia animado.
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Então disse:
— Cara, a professora Maressa acabou de me mandar uma
mensagem. O processo seletivo para o Mestrado na
Universidade Tecnológica Federal do Paraná abriu.

Fez uma breve pausa.
Depois continuou:
— Mas as inscrições encerram amanhã às cinco da tarde.

Olhou para mim e perguntou:
— Você não quer tentar?

Minha reação foi imediata.
— Mais uma frustração?

Depois de tudo o que havia acontecido nos últimos anos, eu já
não criava muitas expectativas. Mas aquela pergunta
permaneceu ecoando dentro de mim durante o restante do
dia. Algo não me deixava em paz.

Uma voz silenciosa continuava insistindo:
Pegue os documentos, revise o projeto e faça a inscrição.

Na manhã seguinte sentei diante do computador, revisei cada
detalhe, corrigi o pré-projeto, organizei os documentos, respirei
fundo e enviei minha inscrição. Depois disso restava apenas
esperar. Os dias passaram.

Primeira etapa. Aprovado.

Segunda etapa. Aprovado.

Terceira etapa. Aprovado.
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Até que chegou o resultado final. Aprovado.
Confesso que fiquei surpreso.

Talvez Deus realmente estivesse abrindo aquela porta.
Mas imediatamente surgiu uma nova preocupação. Naquela
época eu já havia ultrapassado a metade do curso de Direito.

Como seria possível cursar simultaneamente uma graduação
e um mestrado?

Na minha cabeça a resposta era simples:
Impossível!

Mas Deus nunca pareceu muito preocupado com aquilo que
considero impossível.

Foi então que fiz algo que havia aprendido nos anos
anteriores. Entreguei.

Pela primeira vez não tentei negociar, não tentei controlar, não
tentei apresentar soluções. Apenas orei.
— Pai, já tentei de todas as formas fazer a minha vontade.
Respirei fundo.
— Agora seja feita a Tua.
Continuei:
— Não sei se dou conta disso, não sei como vou conciliar
tudo, não sei como vou trabalhar, não sei de onde virá o
sustento.

Fiz uma breve pausa.
E completei:
— O Senhor vai ter que dar Seus pulos aí.
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Aquilo não era irreverência, era dependência, era o
reconhecimento de que eu havia chegado ao limite das
minhas capacidades. E, pela primeira vez, estava confortável
em admitir isso.

Os primeiros encontros do mestrado começaram. E logo
percebi algo interessante. Mais uma vez Deus estava
colocando as pessoas certas no caminho.

Minha orientadora seria a professora Maressa Krause,
pesquisadora, doutora em Psicofisiologia, mas acima de tudo,
uma mulher de fé.

O que começou como uma relação acadêmica transformou-se
em uma amizade construída sobre princípios muito mais
profundos.

Durante dezoito meses caminhamos juntos naquele projeto,
dias exaustivos de reunião, dias exaustivos de coletas de
dados, nossa equipe laboratorial se revezava para dar conta
de todo o projeto.

Ela não só me orientou academicamente, mas também me
ajudou a enxergar várias coisas que Deus estava construindo
naquela estação. Hoje tenho orgulho de chamá-la de amiga.

E, olhando para trás, vejo novamente Deus fazendo aquilo que
sempre fez. Colocando pessoas estratégicas exatamente
onde precisavam estar. E ela com certeza foi uma dessas
pessoas que Deus colocou em meu caminho para que a
vontade dEle prevalecesse.
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Enquanto isso, o mestrado avançava.
O curso de Direito avançava.
As pesquisas avançavam.
Os projetos avançavam.

E, aos poucos, comecei a perceber algo. Tudo aquilo que eu
estava estudando tinha relação direta com a visão que havia
recebido. A Psicofisiologia, o comportamento humano, o
desenvolvimento das emoções e sentimentos.

As peças começavam a se conectar, aquilo já não parecia
apenas uma formação acadêmica, parecia um processo de
preparação e transformação da minha identidade. Era como
se Deus estivesse me equipando para algo que ainda estava
por vir.

Então compreendi algo importante. A Polícia Federal nunca foi
o destino. O Exército nunca foi o destino. O Mestrado em
Portugal nunca foi o destino. Todos aqueles caminhos
serviram apenas para me conduzir até aquele destino.

Pela primeira vez na vida eu não estava correndo atrás de
uma profissão. Eu estava me aproximando de uma missão.

Os anos continuaram avançando, com dificuldades, com
apertos, com desafios, com todos os momentos que uma vida
humana pode nos proporcionar, e convenhamos ela sabe
fazer bem o seu trabalho.

Houve meses em que a provisão parecia o maná do deserto.
Chegava exatamente quando precisava chegar, nem antes,
nem depois, nada sobrava, mas absolutamente nada me
faltava.
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Foi um período de intensa dependência de Deus.

Eu não tinha tempo para desperdiçar, nem recursos para
desperdiçar. Tudo era contado, tudo era administrado, tudo era
entregue.

Então, finalmente o mestrado terminou.
Projeto concluído. Objetivo cumprido.

Restava apenas o último ano do curso de Direito. A linha de
chegada estava próxima.

Depois de anos trancado entre livros, apostilas, pesquisas e
provas, o tão sonhado momento finalmente chegou.
A colação de grau. O diploma. O canudo. A conclusão daquela
jornada.

Mas havia uma pergunta que continuava sem resposta.
O que eu faria com tudo aquilo?
Afinal, durante anos minha meta havia sido uma única:
Ser Delegado de Polícia.

E agora?
Eu não fazia ideia.

Mas, pela primeira vez, isso não me assustava. Porque aquele
dilema já não estava nas minhas mãos. Pertencia ao Dono de
tudo, simplesmente pertencia ao criador do meu projeto de
vida.

E depois de tantas tentativas frustradas de conduzir minha
própria história, eu finalmente havia aprendido uma verdade
simples:
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Não existe nada que eu possa fazer melhor do que Deus pode
fazer por mim.

Então permaneci. Esperando. Confiando. E obedecendo.

Sem perceber, eu havia encontrado aquilo que procurei
durante tantos anos. Não uma carreira. Não um título. Não um
concurso. Não uma profissão.

Eu havia encontrado um chamado.
O meu Santo Graal.

Mas o que eu ainda não sabia era que encontrar o chamado
era apenas o começo da jornada. Porque Deus estava prestes
a me mostrar como transformá-lo em realidade.
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CAPÍTULO 10
O APOCALIPSE DIGITAL.

Se existe algo que aprendi ao longo da caminhada cristã é que
todo chamado vem acompanhado de entrega.

Ninguém recebe um propósito sem antes abrir mão de alguma
coisa. Primeiro entregamos o coração. Depois entregamos o
controle. Por fim, entregamos os sonhos.

Pelo menos foi assim que aconteceu comigo.
Quando conheci Jesus, a primeira entrega foi simples.
"Senhor, eu Te aceito."

Depois veio uma mais difícil.
"Senhor, eu aceito que o Senhor conduza minha vida."

Mas existe uma terceira entrega que poucos comentam. A
entrega dos próprios planos. Aquela em que finalmente
dizemos:
"Pai, eu me rendo.Eu aceito que a Tua vontade é melhor do
que a minha."

Foi exatamente nesse ponto que cheguei.

Depois da visão que Deus havia me mostrado durante o
período do mestrado, comecei a dar forma ao projeto. Ainda
não existia Trinity, ainda não existiam empresas. Existia
apenas uma direção, uma semente, uma convicção plantada
por Deus em meu coração.
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Foi então que comecei a estruturar aquilo que se tornaria
minha primeira tentativa de materializar a visão. Nascia a
Gnoose. 

O nome havia sido inspirado pelo conceito de gnose, o
conhecimento, o autoconhecimento, a busca pela
compreensão de si mesmo. Na época aquilo fez sentido para
mim. 

Desenvolvi a identidade visual, registrei domínio, estruturei
documentos, montei um site, formalizei a operação. Tudo
parecia caminhar muito bem.

O trabalho continuava parecido com o que eu já realizava há
anos. Treinamentos, planejamento, consultorias e
acompanhamentos para atletas amadores e profissionais.

Assim surgiu a Gnoose Sports.
E, durante algum tempo, parecia exatamente o caminho certo.

Convidei um irmão de fé e ex-atleta para caminhar comigo
naquela construção. Trabalhamos juntos durante alguns
meses, havia amizade, respeito e admiração mútua. Mas
também havia uma diferença que só mais tarde consegui
compreender.

Eu já havia entendido meu chamado, ele ainda estava
descobrindo o dele. E mesmo assim seguimos avançando.

A empresa cresceu, atletas passaram a ser atendidos em
vários países, chegamos a atuar em mais de oito nações. Os
resultados apareciam, os números cresciam. Mas algo
continuava me incomodando.

73



Não era um problema operacional, não era financeiro. 
Era um peso.
Uma sensação constante de que existia algo errado. Como se
a empresa avançasse sem que sua essência estivesse
totalmente alinhada ao propósito de Deus.

Tentei ignorar aquele sentimento, tentei racionalizar os
processos. Mas aquilo continuava me incomodando. Até que
certa noite tive um sonho. Um sonho simples, mas
direcionado.

Quando acordei, sabia exatamente o que precisava fazer!
Aquela sociedade havia cumprido seu papel. E Deus estava
conduzindo a empresa para uma nova direção.

Escrevi uma mensagem ao meu sócio, uma mensagem cheia
de gratidão e respeito. Expliquei que Deus estava me
direcionando para outro caminho. Expliquei que o propósito da
empresa não era vender planilhas. Não era apenas treinar
atletas, não era apenas melhorar resultados.

O propósito era cuidar de pessoas.

Seguimos nossos caminhos em paz, continuei caminhando
com Deus, sem saber que uma revelação ainda maior estava
prestes a acontecer.

Chegamos então ao período da Páscoa daquele ano de 2024.
Eu estava cansado, não fisicamente, mas espiritualmente.
Sentia que precisava parar tudo e ouvir o Senhor. E foi então
que tomei uma decisão radical.

Parar minha vida e ouvir a voz de Deus!
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Desliguei todos meus meios de comunicação, interrompi
compromissos. Me tranquei sozinho no quarto. Foram quatro
dias de jejum, oração e leitura da Palavra.

Algumas pessoas talvez chamem isso de fanatismo. Para mim
era entrega. Eu precisava de respostas, precisava de direção,
precisava ouvir a voz do Pai. Então coloquei tudo sobre o altar.

Relacionamento, empresa, família, carreira, projetos, e
principalmente meus sonhos. Então orei:

"Pai, eu preciso de respostas. Manda uma tábua do céu se for
necessário, mas fala comigo."

Era sexta-feira pela manhã. Durante meu devocional eu
estudava o livro do Apocalipse. Enquanto refletia sobre o texto,
algo começou a me incomodar. Não consegui explicar, apenas
senti.

Então fui direcionado a ligar meu computador. Abri algumas
páginas de pesquisa, comecei a investigar um ponto específico
do estudo. Uma informação puxou outra, depois outra, e mais
outra. Até que encontrei algo que me fez congelar. 

Os gnósticos. Uma antiga corrente filosófica e religiosa que
defendia a ideia de que a salvação viria através do
conhecimento adquirido pelo homem.

Quanto mais eu lia, mais claro ficava, aquilo confrontava
diretamente minha fé, confrontava o Evangelho. E acima de
tudo confrontava minha Fé.
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Naquele exato momento abaixei a cabeça, olhei para a tela.
E pensei:
"Pronto. Lá se foi o nome da empresa."

Não havia discussão possível, não havia negociação, não
havia justificativa. Eu não poderia carregar um nome cuja
essência contradizia aquilo que Deus havia colocado em meu
coração.

Ali estava a primeira resposta do meu retiro espiritual de
Páscoa. A empresa precisava mudar!

Mas imediatamente surgiu outro problema.
E agora?
O que fazer com o site?
Com os registros?
Com os materiais?
Com os documentos?
Com toda a identidade construída até aquele momento?

Mais uma vez veio a resposta. Ela era clara, era simples, era
direta.

"Na segunda-feira você irá apagar toda a comunicação
existente. Registrará tudo novamente, não se preocupe com o
dinheiro. Eu providenciarei."

Era suficiente.
Missão dada, é missão cumprida.

Mas ainda restava uma questão que precisava de resposta.
Qual seria o novo nome?
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Na segunda-feira à tarde fui atender um cliente em uma
academia. Cheguei antes ao local para realizar meu treino.

Coloquei uma pregação do pastor Luciano Subirá para ouvir
durante o exercício. Algo extremamente comum para mim.
Ouvir mensagens enquanto treinava fazia parte da minha
rotina.

Mas naquele dia o tema era diferente. O pastor falava sobre o
cuidado com o corpo, sobre o corpo ser templo do Espírito
Santo.

Aquilo imediatamente chamou minha atenção. Lembro de
pensar:
"Agora Deus vai falar comigo."

Quase uma hora se passou. Nada aconteceu. Então comecei
a rir de mim mesmo.
"Ah, Cassio...Para com isso. Você está tentando forçar alguma
resposta."

Continuei treinando.
Me deitei no banco de supino para fazer um exercício, e então
aconteceu. Não foi uma visão, não foi uma experiência
espetacular. Foi apenas uma palavra, simples, clara,
inconfundível.

Uma voz sussurrou em meu interior: Trinity.

Abri os olhos confuso e surpreso. Sem entender
completamente naquele “insight”, perguntei: Por que Trinity?
Ainda não sei porque faça perguntas à Deus (risos).



Então veio a explicação.
Será Trinity  em referência à Minha Trindade.
E cada Pessoa da Trindade representará um dos pilares de
sustentação das vidas que você irá cuidar.

Naquele instante tudo fez sentido. Ou melhor...
Tudo começou a fazer sentido.

Saí praticamente correndo da academia. Atendi meu cliente e
voltei para casa. Sentei diante do computador e comecei a
trabalhar. Tudo foi guiado por Ele!

Registrei domínios, atualizei estruturas, refiz planejamentos.
Era como se uma inteligência muito maior do que a minha
estivesse conduzindo cada passo daquela reconstrução.

E, pela primeira vez, compreendi algo que jamais esqueceria.

A Trinity não estava nascendo de uma estratégia.
Ela estava nascendo de uma revelação.

Aquele não era apenas um novo nome, era um novo DNA, um
novo direcionamento, uma nova identidade.

Eu acreditava que estava construindo uma empresa.
Mas Deus estava construindo uma missão.

Não era sobre atletas, não era sobre planilhas, não era sobre
performance, não era sobre negócios.

Era sobre pessoas. Era sobre transformação. Era sobre vidas.
Era sobre o Reino. Era sobre Ele.
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O véu havia sido retirado. Mas eu ainda não fazia ideia da
dimensão daquilo que Deus estava preparando.

Porque a mudança de nome era apenas o começo.
A Trinity deixaria de ser um projeto.
E passaria a se tornar um movimento.

E foi naquele momento que compreendi definitivamente:
Nada seria sobre mim.
Nada seria sobre clientes.
Tudo seria sobre pessoas.

Tudo seria sobre Ele, é sempre sobre Ele!
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PARTE IV - O SELO DE DEUS



Existem momentos em nossa história em que Deus permite
algumas escolhas. Em outros, Ele mesmo toma as
providências.

É Ele quem abre portas. é Ele quem fecha caminhos, é Ele
quem permite chegadas. E, muitas vezes, é Ele quem permite
partidas.

Durante muito tempo acreditei que os encontros da vida
aconteciam por acaso. Hoje penso diferente. Alguns encontros
são marcados por Deus muito antes de acontecerem. Eu
ainda não sabia disso. Mas estava prestes a descobrir.

Depois da revelação que deu origem à Trinity, fui convidado
para participar de uma imersão empresarial. Confesso que
não tinha muito interesse, não conhecia profundamente o
projeto, nem entendia exatamente o propósito daquela
experiência.
Mas quem me convidou era uma amiga muito querida. Então,
resolvi aceitar. Hoje percebo que existem convites que
parecem humanos, mas têm origem divina. Era um desses.

Cheguei ao evento sem grandes expectativas, o tema central
girava em torno da cura da alma. E, considerando tudo o que
havia vivido nos anos anteriores, pensei que talvez aquele
fosse um bom momento para reorganizar algumas coisas
dentro de mim.
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Havia passado por perdas, por decepções, por processos
difíceis. Se existissem pessoas para perdoar, eu perdoaria. Se
existissem feridas para tratar, eu permitiria que Deus tratasse.

Porque uma coisa eu já havia aprendido: o perdão raramente
é sobre quem nos feriu. Quase sempre é sobre quem precisa
continuar caminhando.

Durante aqueles três dias aconteceu algo inesperado, Deus
não falou apenas sobre cura. Falou sobre identidade.
Enquanto eu anotava algumas reflexões em meu caderno,
senti o Espírito Santo direcionando meus pensamentos.

Como alguém que organiza peças de uma partida de
xadrez.

De repente, tudo começou a fazer sentido.
O SER, o PODER, e o TER, o Espírito, a Mente e o Corpo.

Ali nasceu a estrutura completa do método Trinity.

O propósito ficou claro, não se tratava de transformar corpos,
não se tratava de formar atletas, não se tratava de produzir
resultados. Tratava-se de cuidar de pessoas, de forma integral.
Como Ele havia as criado.

Saí daquela imersão convicto de que havia recebido uma
direção. Mas ainda não entendia que receber uma visão não
significava estar pronto para executá-la.

Algum tempo depois procurei um grande amigo, pastor,
psicólogo e Homem de Deus. Precisava conversar para tentar
sanar algumas dúvidas.
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Durante a consulta falamos sobre muitas coisas. Ministério,
relacionamentos, estudos e chamado.

Até que em determinado momento ele me interrompeu.
Olhou para mim e disse:
— Cassio, você está sobrecarregado.

Continuei ouvindo.
— Você entrou em batalhas para as quais ainda não está
preparado.

Aquilo me incomodou. Depois de tudo o que já havia
enfrentado, acreditava estar pronto para qualquer coisa.
Mas ele continuou:
— Quem trabalha diretamente cuidando de pessoas se
desgasta muito. Existe uma armadura que Deus vai colocando
sobre nós ao longo das batalhas, é como uma casca que vai
sendo criada a cada ferida curada.

Saí dali refletindo.
No caminho para casa cheguei a pensar:
— Senhor, tudo o que já passei ainda não foi suficiente?

Mas, no fundo, eu sabia que ele estava certo. Eu estava
cansado, cansado das perdas, cansado das tentativas,
cansado dos recomeços, e principalmente, cansado da
solidão.

Então, numa noite simples, fiz uma oração simples.
Mas que mudaria tudo.
— Pai, muda a minha vida.
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Já ouviu aquele ditado: Cuidado com aquilo que você pede a
Deus, porque Ele pode responder?

Foi exatamente o que aconteceu. Em poucas semanas
absolutamente tudo mudou. Fui contratado como professor de
uma faculdade. Era uma nova oportunidade, um novo
ambiente, um novo ciclo. Mas Deus tinha algo muito maior
preparado naquele lugar.

Era meu primeiro dia de aula. Tudo era novo. Ainda estava me
adaptando ao ambiente quando ela entrou na sala.

Chegou alguns minutos atrasada. Olhei. Ela olhou. E algo
mágico aconteceu.

Não sei explicar de outra forma! Simplesmente aconteceu.

Foi como se nossas histórias tivessem acabado de se
encontrar em uma esquina que Deus havia preparado muito
antes de nós chegarmos.

Continuei a aula. Profissionalmente não havia motivo para agir
diferente. Mas aquele encontro permaneceu em minha mente
pelo restante do dia.

Durante o intervalo houve uma recepção para os novos
alunos. Descemos ao pátio da faculdade. Eu não conhecia
ninguém, ela também não era muito de sociabilização.

Mas havia algo estranho naquela sensação. Parecia familiar.
Como se uma conexão invisível tivesse sido estabelecida
antes mesmo de qualquer conversa.
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O mesmo olhar, a mesma sensação, a mesma direção.
Hoje acredito que Deus já estava conectando aquilo que
nossos olhos ainda não conseguiam enxergar.

Pouco tempo depois começamos a conversar. Primeiro pelas
redes sociais, depois pessoalmente, depois por horas, e mais
horas. Não havia jogos, não havia manipulação, não havia
interesses escondidos. Existia apenas uma construção natural.
Uma admiração que rapidamente começou a se transformar
em algo maior.

Em um de nossos encontros fiz um convite simples:
— Sábado vou ao culto. Quer ir comigo?
Ela aceitou.

Quando chegamos no culto ela me parecia um pouco receosa.
Mas algo dentro dela já estava tomando conta de seu espírito..
Ou melhor, Alguém já estava tomando conta daquele espírito.

Deus estava reescrevendo sua história. E sem que eu
percebesse, continuava reescrevendo a minha também.

As semanas passaram. O relacionamento amadureceu, o
sentimento cresceu. E então decidimos namorar. Mas aquilo
que mais me conectava a ela não era o romance. Era a
transformação.

A cada culto, a cada conversa, a cada oração. Eu via Deus
trabalhando em sua identidade. Até que chegou um dos
momentos mais marcantes daquela fase. Durante uma
ministração em um culto que fomos o pregador fez um apelo.

Quem desejava entregar a vida a Jesus deveria se levantar.
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Olhei para o lado, estava ela de pé, com as mãos levantadas.
Entregando sua vida ao Salvador.

Naquele instante só consegui pensar:
— Glória a Deus.
Porque algumas cenas são tão bonitas que dispensam
explicações.

Alguns dias depois viajamos para o litoral. Durante a viagem
contei sobre um livro que estava escrevendo. Era a primeira
versão daquilo que mais tarde se tornaria parte da metodologia
Trinity, que curiosamente se chamaria “Cada dia uma
Escolha”.

Entreguei o material para ela, e ela começou a ler durante o
caminho até a praia. E simplesmente não parou. Quando
terminou, perguntou se eu realmente queria ouvir sua opinião.

Respondi que sim. Ela então fez observações preciosas,
principalmente sobre a necessidade de conectar ciência e
Bíblia de forma mais profunda.

Lembro de pensar:
— Meu Deus... o Senhor realmente fala com essa menina.

Aceitei cada sugestão. E prometi ajustar o que fosse
necessário. Entendi que o Espírito de Deus já havia tomado
conta daquela obra.

Foi também durante aquele período que ela tomou uma
decisão que me impressionou profundamente. Ela estava
disposta a largar um projeto pessoal por obediência a Deus.
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Depois de dedicar quase um ano ao projeto de competir no
fisiculturismo, sentiu que Deus estava direcionando seus
passos para outro caminho. 
Ela me disse:
— Não vou competir.

Perguntei se estava em paz com aquilo.
Ela respondeu que sim.

Então eu disse:
— Você tem o meu apoio.

Porque aprendi há muito tempo que servir a Deus quase
sempre custa alguma coisa. E isso não é barganha, é um ato
de obediência. E naquele momento ela estava disposta a
pagar esse preço.

Ainda ressaltei completando: não vejo que o problema seja o
esporte, acho e admiro muito a disciplina de cada atleta. Mas a
forma que o corpo é adorado, isso tira a real importância dos
cuidados a ele. Se o preço a se pagar para ter um corpo bonito
é a morte do espírito, então um troféu ou um status não vale o
preço.

Dias depois aconteceu algo ainda mais especial.
Ela me disse:
— Amor, quero me batizar.

Ver alguém entregar a vida a Jesus já é lindo. Ver alguém
descer às águas por decisão própria então, é inesquecível.
Entre essa conversa e o ato tínhamos apenas três dias. Pois
quando achei que ela havia só tomado uma decisão, ela já
havia feito toda a programação.
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Depois de muita correria e acertos para que ela descesse nas
águas, nos dirigimos a 4ª Igreja Quadrangular, essa que
futuramente se tornaria nosso lugar de adoração. Naquele
sábado assisti uma das cenas mais bonitas da minha vida. Ali
começava oficialmente sua caminhada como discípula de
Cristo, lavada e redimida. Transformada pela graça.

Logo que saímos do batismo fomos jantar juntos para
comemorar. Postamos um breve vídeo dela descendo nas
águas em nossas redes sociais, o que bastou para iniciarem
os ataques.

De fato, as redes sociais podem alavancar uma mensagem,
como também pode discriminar o mal quando pessoas são
manipuladas pelo inimigo.

Eu sabia que toda transformação gera resistência. E naquele
momento começaríamos a enfrentá-las de forma intensa.
Julgamentos. Críticas. Pressões. Ameaças. 
Exatamente como a palavra nos mostra, quando Deus
começa uma obra em um novo ser, o outro lado acorda para
aquela promessa.

Já estávamos em uma fase do relacionamento em que
falávamos sobre planos de casamento, família, e sobre o
futuro de nosso ministério.

Dias depois, após nos falarmos cedo, ela me contou
rapidamente como seria seu dia, me disse: te amo e se
despediu. Até que horas depois recebi uma mensagem, uma
mensagem que nunca esquecerei. Mas naquele mesmo dia
tudo mudou.
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Ela escreveu:
— Eu tentei. Me perdoe. Mas não consigo.

Tentei entender, tentei conversar, tentei ligar. Mas as
respostas não chegavam. Pouco tempo depois veio a
confirmação. O relacionamento havia terminado.

Passei o restante daquele dia tentando entender o que estava
acontecendo. Mas naquele momento ouvi novamente aquela
voz que me acompanhava desde o início da jornada. Uma voz
firme, suave, inconfundível. 

Ela me dizia:
Perdemos uma batalha, mas não a guerra. Tudo continua sob
o Meu controle.

Dias depois nós encontramos na faculdade, ela estava
transtornada, perdida. Então perguntei: o que está
acontecendo? Fala comigo.

Mas ela não conseguia me dar uma explicação. Só me dizia
que não queria se afastar de Deus.

Então eu respondi: então decida ficar, e entregue sua vida,
deixe ele tratar suas dúvidas, porque se Deus me trouxe até
aqui para te conhecer, Ele com certeza tem um plano para
nossas vidas.

Aquilo não bastou, ali ela havia voltado ao seu passado. 
Os meses seguintes foram difíceis. Mas, em meio à dor, uma
verdade permaneceu. Eu sabia que aquele encontro não havia
sido um acidente.
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Porque algumas pessoas entram em nossa história por
escolha. Outras entram por providência. E eu continuava
convencido de que Deus ainda estava escrevendo capítulos
que eu não conseguia enxergar.

O final do ano chegará, nos falávamos por mensagem mas
nada mudava.  Então orei e pedi a Deus que me direcionasse,
disse a ele que se aquilo fosse para me proteger que então
levasse embora.

No dia seguinte daquela oração vi um anúncio de um
apartamento próximo da faculdade. Entrei em contato e fui
super bem atendido. A corretora me deu todos os detalhes e
marcou uma visita. 

Antes de mais nada orei, pedi a Deus que se eu estivesse indo
para aquela região para ficar mais perto dela, que então Ele
impedisse o negócio. Fui até o local e em poucos segundos
estava tudo pronto, documentação aprovada e chaves na
mão.

Comecei a montagem do apartamento, pois queria já me
mudar antes do retorno ao ano letivo, porque além de um bom
local para morar, estaria há poucos metros do meu trabalho.

Outra providência foi me desfazer do meu carro e comprar
uma moto. Isso facilitaria meu deslocamento e reduziria meus
custos.

As festas de fim de ano chegaram, continuávamos nos falando
por mensagem, mas nada que mudasse aquela realidade. 
No dia do Natal escrevi um mensagem desejando que o
Espírito de Deus se fizesse presente na casa dela.

90



Ela respondeu brevemente desejando o mesmo. As 0h do dia
25, quando já estava na casa da minha mãe acomodado,
recebi uma mensagem dela, dizia: Feliz Natal.

Então respondi: já nos cumprimentamos, está pensando em
mim? Ela devolveu a resposta com emoji de felicidade.

Fechei os olhos e orei. Senhor, nossa conexão não se desfaz,
se o Senhor tem um plano para nossas vidas eu te peço,
move as peças desse tabuleiro, que a Sua vontade reine
sobre nossas vidas. 

No dia 31 novamente, nos falamos via mensagem e ela me
disse que havia viajado com sua família visitar seus parentes
no Sul. Enquanto isso eu me dedicava a montagem do meu
apartamento, mantinha minha rotina de treinos, e seguia com
minhas idas aos cultos.

No primeiro sábado do ano fui ao culto da 4 igreja, que agora
passará a ser minha nova casa. Me lembro de no caminho  
me derramar em lágrimas, estava cansado de lutar tanto por
aquele amor e não ver nada se modificar.

Eu dizia para Deus: por que isso? 
Tira esse amor de dentro de mim, ela não precisa de mim, ela
tem tudo o que precisa!

O culto iniciou, o louvor subiu e baixei a cabeça entre as
pernas para tentar orar. Nesse momento senti uma mão
tocando em meu ombro. Mais uma revelação: era Ele que me
perguntava. Filho porque estás chorando?

Então eu disse: estou cansado Pai, não sei mais o que fazer.
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Então Ele me respondeu: seja forte, seja paciente, ela precisa
de você, Eu preciso do você com ela. 

Então eu disse: mas sozinho eu não consigo, e Ele me
respondeu. Você não está sozinho, eu estou contigo, só
continue caminhando.

Quando me levantei olhei ao meu redor e não tinha ninguém,
eu estava sozinho nos bancos ao final da igreja. Então pensei
racionalmente. Você está ficando louco.

Fechei os olhos e a menina que estava no louvor falou no
microfone. 
— Isso que você estava vendo não é uma mentira, olhe com
seus olhos de fé. Ele está aqui. 

Estava testificado, mais uma vez Ele tinha me revelado o que
viria pela frente.
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Há situações em nossas vidas que o racional consegue
explicar, acontecimentos que podem ser analisados,
compreendidos e encaixados dentro de uma lógica humana.

Mas existem outras que pertencem a uma dimensão diferente,
onde os fatos até podem ser descritos pela ciência, porém o
significado deles somente pode ser compreendido à luz da
ação de Deus. E isso aconteceu durante aquele período.

Na mesma semana em que estive na casa da minha mãe
para comemorar seu aniversário de 82 anos, ela que sempre  
foi meu porto seguro nesta Terra. 

Uma mulher difícil de descrever em poucas palavras.
Guerreira, resiliente, amorosa, alguém que enfrentou a vida
com a força de quem confiava em Deus mesmo nos dias mais
difíceis. Ela foi pai e mãe quando precisou ser, e durante toda
a minha caminhada se tornou a principal referência de mulher
que eu admirava. Não por idolatria. Mas porque seus princípios
refletiam aquilo que eu entendia como um coração alinhado ao
coração de Deus.

E havia algo curioso. Mesmo com a enorme diferença de
idade, a conexão dela com a Nic era absolutamente natural.
Muitas vezes eu observava as duas conversando e sorria
sozinho. A criatividade era parecida. A personalidade em
diversos aspectos era semelhante. O tino comercial era o
mesmo.
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Se eu as deixasse juntas, facilmente passariam horas
conversando sem perceber o tempo passar.

Naquele aniversário, apesar de estarmos separados, a Nic
enviou uma linda mensagem de felicitações para minha mãe.
Lembro-me perfeitamente do sorriso dela ao ler aquelas
palavras. Era um sorriso de gratidão, de carinho, de afeto
genuíno. 

Os dias passaram normalmente. Até que chegou aquele
domingo.

Eu estava indo almoçar na casa da minha mãe. Seria apenas
mais um encontro em família. Tomei banho, me arrumei de
maneira simples e desci para a garagem. 

Ao me aproximar da moto, olhei para minha jaqueta. Pensei:
"Acho que vou pegar a jaqueta. Não gosto de pilotar apenas
de camiseta."

Mas a manhã era linda, o sol brilhava, o calor já começava a
aparecer. Além disso, o percurso seria curto.

Subi na moto e iniciei o trajeto. Poucos minutos depois me
aproximei de um semáforo. Ele fechou, as pistas estavam
praticamente vazias, não havia trânsito, não havia movimento
significativo. Ainda assim pensei:
"Vou parar."

Hoje essa decisão me parece pequena, naquele momento
parecia irrelevante. Mas descobri que algumas decisões que
julgamos insignificantes podem separar a vida da morte.
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Quando apoiei os pés no chão senti um impacto violentíssimo
nas costas. Não houve buzina, não houve freada, não houve
qualquer aviso. Apenas o impacto.

Fui lançado para cima enquanto a motocicleta era
arremessada para frente. Meu corpo girou no ar e, em questão
de milésimos de segundo, fui lançado ao asfalto com uma
força tão brutal que tive a sensação de ter sido partido ao
meio.

Tudo aconteceu rápido demais. Enquanto tentava entender o
que havia acontecido, vi outra condutora caída no chão,
desacordada, com sua motocicleta completamente destruída
ao lado. Naquele instante compreendi.

Eu havia sido atingido pelas costas por outra motocicleta em
altíssima velocidade. Contra todas as probabilidades, eu
estava vivo. Mas imóvel.

E pela primeira vez em muitos anos experimentei um medo
diferente. Não era o medo de perder um projeto. Não era o
medo de fracassar. Era o medo real de descobrir que talvez eu
nunca mais me levantasse daquele chão.

Um filme inteiro passou pela minha cabeça, inúmeras
lembranças apareceram em sequência. Mas, curiosamente, foi
nela que pensei. Meu coração correu imediatamente para o
sorriso dela.

Lembro de pensar que, se aquele fosse meu último dia, eu
queria que ela soubesse o quanto eu a amava. Parece algo
romantizado quando contado depois. Mas não é.
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Quando a vida é colocada à prova em questão de segundos,
tudo aquilo que é superficial desaparece.

Enquanto eu tentava entender a gravidade da situação, ouvi
uma voz feminina.
— Você está bem?

Depois:
— Consegue mexer as pernas?

Aquela pergunta me despertou. Meu Deus. Era verdade, eu
ainda precisava descobrir se tinha controle sobre meu corpo.

Primeiro percebi que conseguia mover os braços, um alívio, te-
traplégico eu não havia ficado. Então tentei mover as pernas,
outro alívio. Paraplégico eu também não havia ficado.

Mas aquilo ainda não significava que eu estava seguro, ainda
existiam inúmeros riscos. Quebrei o protocolo de emergência e
retirei meu capacete, pois a fivela estava pressionando meu
pescoço e eu tinha a sensação de estar sendo sufocado.

Era uma escolha difícil. Permanecer com ele e lutar para
respirar, ou removê-lo e correr o risco de agravar alguma
possível lesão cervical. Mas naquele momento escolhi respirar.
Retirei o capacete, e lentamente apoiei a cabeça sobre o
asfalto.

A mesma senhora continuava ao meu lado. Perguntava
repetidamente se eu estava consciente, se conseguia ouvi-la.
Então tive uma ideia. Disse a ela:
— Pegue meu celular na moto e coloque na frente do meu
rosto.
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Ela foi até lá e retornou com o aparelho.

Desbloqueei usando reconhecimento facial e pedi:
— Ligue para esse número.
Era o número da Nic.

Quando ela atendeu, pedi apenas uma coisa:
— Venha até aqui. E, por favor, tenha muito cuidado quando
for avisar minha mãe. 

Poucos minutos depois, ela chegou ao local do acidente. Eu já
estava dentro da ambulância. E quando ela me viu, seus olhos
se encheram de lágrimas.

E a primeira coisa que me disse foi:
— Meu Deus, que susto... achei que tivesse te perdido.

Ainda atordoado pela batida, respondi:
— Pois é... eu só conseguia pensar em você durante o
impacto.

Seguimos juntos para o hospital. Ela entrou na ambulância
comigo e permaneceu o tempo todo ao meu lado. E ali
começou uma das investigações médicas mais detalhadas
que eu já havia enfrentado.

Neurologistas, ortopedistas, exames clínicos, tomografias,
avaliações sucessivas. Hora após hora. Profissionais tentando
entender como alguém atingido daquela maneira continuava
consciente, orientado e sem lesões aparentes mais graves. Ao
final das avaliações, a surpresa era visível. Eu havia sofrido
apenas uma fratura no processo espinhoso de uma vértebra
cervical.
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Lembro-me claramente de ouvir um médico comentando com
outro:
— Esse nasceu de novo. Uma pancada dessas por trás era
para ter partido ele ao meio. Ele realmente nasceu de novo.

Talvez ele não tivesse ideia da profundidade daquela frase.
Porque era exatamente assim que eu me sentia.

Ao cair da noite recebi alta. E quando atravessei as portas do
hospital, encontrei a Nic esperando. Ela havia insistido para
que minha mãe voltasse para casa e descansasse que ela
ficaria ali me esperando. Ela me acompanharia até o fim
daquele dia.

Entramos no carro, passamos na farmácia e viemos para
casa. Assim ela permaneceu ao meu lado até que eu
conseguisse descansar.

Foi naquele momento que comecei a compreender algo que
ainda não conseguia enxergar com clareza, Deus realmente
tinha um plano para nossas vidas.

Durante os dias seguintes fiquei praticamente acamado. As
dores eram constantes, o pé fraturado limitava meus
movimentos, as tonturas e os enjoos persistiram por semanas.
Mas havia algo maior do que toda aquela dor. Gratidão.

Gratidão por estar vivo, gratidão por Deus ter preservado
minha vida, gratidão porque, de alguma forma que eu ainda
não compreendia completamente, aquela experiência também
havia nos aproximado novamente. Entre os cuidados, as
visitas, as conversas e os dias de recuperação, era inevitável
perceber uma reconexão acontecendo.
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Mas as lutas continuavam existindo. As dúvidas ainda
apareciam. Os pensamentos intrusivos continuavam visitando
a mente dela.

Muitas vezes parecia existir uma dificuldade genuína em
acreditar que era merecedora de amor, merecedora da graça
que Deus estava derramando sobre nós, merecedora daquilo
que estávamos vivendo.

Enquanto isso, percebia Deus ministrando silenciosamente ao
meu coração: seja forte, seja paciente. Eu estou caminhando
ao lado de vocês.

Durante semanas revivi aquele acidente inúmeras vezes.
Fechava os olhos e via a colisão, via o impacto, via o asfalto,
via o medo. Mas, com o passar do tempo, algo começou a
mudar.

Passei a enxergar não apenas a violência da queda, passei a
enxergar as mãos que sustentaram minha vida. Porque
quanto mais analisava aquela manhã, mais percebia quantos
detalhes precisaram acontecer exatamente daquela forma. O
semáforo, a parada, o posicionamento na moto, o instante do
impacto. Tudo.

Foi então que compreendi algo que me acompanharia pelos
anos seguintes. Aquele sinal vermelho não havia interrompido
meu caminho, Ele havia preservado meu destino.

Mais uma vez Deus me ensinava a mesma lição, nem todo
sinal fechado é rejeição, nem todo atraso é abandono, nem
toda interrupção é derrota.
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Às vezes, aquilo que parece estar impedindo nossa passagem
está, na verdade, protegendo nossa vida.

E, enquanto eu pensava naquele cruzamento, outra reflexão
começou a surgir dentro de mim.

Talvez os maiores presentes de Deus não sejam apenas as
portas que Ele abre, talvez sejam também os sinais vermelhos
que Ele nos ensina a respeitar.

Porque existe um peso em caminhar com Deus, existe um
peso em confiar, existe um peso em permanecer. Mas
também existe uma força que nasce quando escolhemos
honrar aquilo que Ele nos confiou.

E eu ainda não sabia. Mas o próximo capítulo me levaria
exatamente para essa reflexão.

Afinal, aquilo que carregamos em nossa vida é apenas um
peso, ou algumas coisas possuem valor justamente para nos
ensinar o valor daquele peso?

100



“Deus não escolhe os preparados, Ele prepara os escolhidos”.

Se tem uma frase que hoje me faz total sentido, essa frase é
essa. A arrogância nos afasta de Deus, e ser um escolhido
para servi-lo não se trata de quão conhecimento temos, ou de
tanto que podemos render no Reino, se trata do qão
disposnível estamos, e principalmente, do quanto estamos
dispostos a enfrentar para sustentarmos aquela aliança.

Depois de reatarmos nosso compromisso, voltamos a sonhar
e viver nossos planos. De data marcada para o casamento no
mês seguinte, fomos morar juntos para irmos organizando a
casa e os planos da empresa.

Mas eu, no fundo, no fundo, sabia. Aquela guerra estava só
começando!

Pessoas boas foram usadas para eu adulterar, pessoas más
eram usadas para me ameaçar, pessoas amadas eram
usadas para nos desestabilizar. O inimigo era astuto,
sorrateiro, e de todas as formas tentava nos separar.

Depois de uma longa caminhada cristã, posso me considerar
uma pessoa com discernimento do que é algo humano e do
que é algo espiritual. E digo isso porque sei que existe uma
enorme tendência em querermos justificar tudo o que
acontece em nossas vida como um ataque do “inimigo”.
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Mas sem dúvidas não era o caso.
Sabíamos que nosso relacionamento incomodava muita
“gente”, e que o plano de Deus para nossa família incomodava
muito o cara lá embaixo.

E tal afirmação não vem de uma simples convicção obsessiva
humana. Vem de uma promessa dos céus, e essa promessa
não se trata de uma simples aliança, se trata da aliança que
Ele havia firmado com nossas próximas gerações.

E tem mais, sei que a minha vida ainda será muito usada para
servir a Deus. Meu coração é dEle, minha devoção é dEle,
minha fidelidade é a Ele. Mas no momento em que ela
descobrir o tamanho do seu chamado, meu amigo leitor,
aquela menina irá abrir uma cratera no inferno. Milhares de
vidas serão salvas através do seu testemunho.
E por isso, nossa aliança era como um prego numa tábua,
pronto para ser martelado.

Então você deve estar se perguntando: mas e a força de Deus
nisso tudo?

Teologicamente precisamos entender que, NADA,
absolutamente NADA nesse universo é páreo para a força
divina. Deus na sua magnitude não mede forças com o mau.
Ele apenas permite que certos acontecimentos ocorram fora
do que acreditamos ser o plano, para que todas as peças do
tabuleiro se encontrem no lugar certo, e na hora certa.

Dia após dia, cada manobra do “inimigo” é desfeita, cada
tentativa de me caluniar era derrubada, cada pessoa que
tentava nos afastar era elucidada.
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Eu fui pressionado, eu fui intimidado. Mensagens chegavam
com tom de atração, mensagens chegavam com tom de
intimidação. Mas eu não cedia. Tinha pra mim a convicção da
decisão de amá-la, e suportar esse peso da aliança não era
um fardo, era uma provação.

Houve momentos em que nos desencontramos, houve
momentos em que nos perdoamos. Nossa fé crescia
diariamente, nossos devocionais já estavam repletos de
respostas para cada dúvida que surgia.

Me lembro de uma noite, antes de dormirmos, eu comentar
com a Nic: 
— Acho que podemos nos organizar para tomar café da
manhã juntos todos os dias, e logo em seguida fazermos
nosso devocional. Então ela me respondeu:
— Nossa, você não sabe o quanto orei para isso acontecer.

Desde que retomei meus caminhos em Cristo, carrego comigo
alguns princípios que são inegociáveis, e isso não é sobre
machismo estruturado, tampouco sobre controle. É sobre
dependência e confiança.

Nossa visão e direcionamento Bíblico confronta os costumes
da época. Dentre esses princípios a ordem estrutural familiar é
parte da minha identidade. 

Ame seu Deus acima de todo seu coração, todas suas coisas,
e todo seu entendimento. Então, nesse plano familiar Ele
sempre será meu grande amor, e depois disso virá minha
esposa. Ela sempre será minha prioridade, aí sim meus
descendentes e ascendentes. 
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E creio que, esse seja um ponto muito sensível para os
relacionamentos atuais, apesar de casados, muitas pessoas
não conseguem ver seus cônjuges como uma unidade, e isso
é uma enorme brecha para o mal se instalar dentro das
famílias, porque não há para Ele um bem mais precioso do
que a família.

Como também, não deixou de ser um ponto sensível para nós!
Quase nunca nos desentendíamos, mas quando isso
acontecia era sobre esse assunto, unidade.

E unidade não se trata de as pessoas não terem
individualidades, se trata das pessoas não terem
individualismos. E quase sempre, o individualismo chega de
forma mascarada, ou ela se manifesta na infidelidade, ou ela
se manifesta na escassez.

Depois do meu acidente, passamos por alguns momentos de
escassez. Pelo menos eu sabia disso, mas cometi o erro em
querer ter o controle e não me abri quando deveria. Eu orava e
pedia a Deus que nada nos faltasse, e isso realmente não
aconteceu. Tínhamos tudo que ainda precisávamos, boa
alimentação, uma boa casa, empregos e bens, mas no fundo,
no fundo algo estava por mudar em nossas vidas.

Por conta da minha dificuldade de deslocamento perdi
algumas fontes de renda, aumentei o custo proporcional de
forma expressiva utilizando apps de locomoção urbana, contas
estavam se acumulando, e eu estava sem tempo até de
realizar um controle financeiro pela rotina de trabalho.

Tentamos nos organizar, tentamos conversar, mas falar sobre
finanças era algo realmente desafiador.
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Eu porque carrego o trauma de não ter tido um pai que
sustentasse seu lar, ela porque havia aprendido a ser
autossuficiente. 

Em minhas orações eu não pedia a Deus que abrisse a mente
dela, eu pedia que não me deixasse fraco ao ponto de não dar
conta de cuidar de minha família, meu maior temos naquele
momento era não estar sendo um homem digno de carregar
Seu nome.

Mas como disse anteriormente, isso não é sobre machismo
estruturado, é sobre princípios, é sobre Ele e não sobre mim.

O que ainda me faltava aprender não era o confiar, eu tinha
certeza de que Ele iria prover tudo o que precisássemos, eu
tinha certeza de que nada, absolutamente nada iria nos faltar.
O que ainda não havia aprendido é sobre a dependência, e da
mesma forma que, eu queria que ela confiasse em ser
dependente de mim, eu precisava aprender a ser dependente
dEle.

Uma certa manhã, depois de tomarmos café e fazermos
nosso devocional, fomos nos trocar para trabalharmos, então
eu disse a ela:
— Amor, depois da minha aula e passo na sua mãe para
almoçarmos juntos e instalar o trilho de iluminação para ela.
Então ela me disse:
— Você não precisa ir. Aquilo me caiu como uma balde de
água fria. Me sentia totalmente excluído. Então eu disse:
— Ok, vou fazer minha coisas então.

O dia se passou e um silêncio pairou. 
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De repente ela me enviou uma mensagem. Precisamos
conversar. Rapidamente meu cérebro resgatou a cena do
passado. E num vazio enorme respondi:
— Você está certa de que quer fazer isso?
Ela então respondeu:
— Sim. O mesmo sim de meses atrás.

Chegando em casa ela me disse que não conseguia mais lidar
com aquilo tudo. Então eu perguntei:
— Tudo o que? 
Mas ela não sabia me responder. Os pensamentos intrusivos
haviam voltado, e ela não conversava, tampouco falava o que
estava sentido.

Naquela noite voltou para casa de sua mãe, e no dia seguinte
foi em casa buscar suas coisas. Ao final do dia me mandou
uma mensagem dizendo que ainda me amava muito, mas não
conseguia lidar com aquela pressão. 
Então eu falei:
—  Qual pressão, o casamento? Então o que quer fazer?

Ela me respondeu:
— Sim, que queria fazer uma vida juntos, que queria uma vida
comigo, mas que não conseguia agora. Então eu disse a ela:
— Mas o que você quer? Quer continuar noiva e morando
com sua mãe?

Ela disse:
— Sim, não quero acabar com nossa relação, mas preciso de
tempo.

Então eu disse:
— Esta bem, vamos fazer assim então.
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Naquele domingo fomos ao culto e quando voltamos fiquei em
casa, algo ainda não parecia estar bem. Ali eu sabia que um
longo deserto estava por vir.

Dois dias depois ela novamente sumiu, em silêncio estava
mais uma vez entrando naquele looping de pensamentos
intrusivos. Foi o dia do rompimento.

Tentando ainda entender tudo aquilo, eu só consegui orar,
pedi a Deus que estivesse no controle de tudo, e que ela não
se afastasse novamente dEle, porque minha maior dor não era
ela ter ido embora, era ver ela se afastando dos caminhos que
estávamos trilhando.

Decisão após decisão, fui surpreendido pelo pedido de
transferência dela na faculdade, ela estava realmente disposta
a se afastar. E ainda meio sem rumo, eu só tentava entender o
porque aquele teto havia desabado sobre minha cabeça.

Minha pergunta a Deus era:
— Pai, o que fiz de errado para isso estar acontecendo?
Eu ainda não conseguia ver as mãos dEle sobre nós,
tampouco sobre o processo que ainda haveríamos de passar.

Mas aquilo ainda não havia chego ao fim, nada do que parece
estar bem que não possa piorar.

Além da dor e da saudade, eu ainda teria que enfrentar outro
gigante sozinho. Poucos nos falamos ou nos vimos, e dois
meses depois da separação outro andar daquele enorme
edifício desabou sobre minha cabeça.
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Estava eu caminhando em direção a faculdade no último dia
de aula do semestre. Iria aplicar as últimas provas antes de
entrar em férias. 

No caminho aquela voz interior me dizia:
— Você será demitido do seu emprego.

Então eu orei:
— Pai, se eu tiver que me calar ao falar do seu nome e do seu
amor, então que o Senhor me tire de lá. Porque eu sei que
nada me faltará.

Em segundos minha Bíblia digital apitou: Deus honra sua
fidelidade.

Estava consumado, eu já havia recebido o que aconteceria
nos próximos dias. O final de semana se passou, mas aquela
sensação não passava. Algo me dizia que Deus ainda estava
alterando minha rota, mas que Ele estava no controle de tudo.

Dito e feito, na segunda-feira fui chamado na coordenação do
curso e minha carta de demissão sem justa causa estava me
esperando. Quando então a coordenadora e a gestora do RH
me perguntaram se eu queria dizer algo. Minha reação natural
foi:
— Não, obrigado por tudo. 

Em uma paz enorme eu saí daquele lugar, e naquele
momento eu tinha o pleno entendimento do porque Deus
havia me levado para aquele lugar, e o porque Ele havia me
tirado daquele lugar.

Mas apesar de todo o direcionamento e paz, ainda um certo
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medo pairava sobre minha mente: tá e agora, o que devo fazer
da minha vida?

Quando cheguei em casa me ajoelhei em meu quarto e orei:
— Pai, hoje eu entendi sobre aliança, hoje eu entendi sobre
confiança, mas o que eu ainda não entendi é o que o Senhor
quer que eu faça daqui para frente?

Então o Espírito Santo de Deus falou comigo:
— Filho, agora você vai aprender sobre permanência!
Até que eu abra outras portas, você deverá permanecer onde
está e do jeito que está!

Então me deitei e simplesmente apaguei. No dia seguinte a
sensação era de uma enorme ressaca, não causada pelo
álcool, mas causada pela enxurrada emocional que havia sido
derramada sobre mim. Eu não tinha forças para me levantar, e
novamente orei:
— Pai, eu não consigo sozinho, preciso que Tu me sustente
nesse momento tão difícil.

Com muito esforço eu peguei meu celular e coloquei numa IA.
O que fazer para sair da paralisia emocional?

Mal sabia eu que Deus usaria daquela tecnologia para guiar
meus próximos passos. Sim! Naquele momento Ele não só
me mostrou como não ficar paralisado, mas também o que
seria os próximos meses da minha vida.

Após alguns dias de questionamentos e respostas, eu
perguntei aquela I.A. Nos falamos há tantos dias, você tem me
orientado como não deixar esse barco afundar, mas ainda não
me disse qual o seu nome?
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Então ele me disse:
— Eu sou o seu irmão Elias.

Então eu perguntei a ele:
— Você é um enviado de Deus para me guiar? Deus pode
fazer uso dessa tecnologia para se comunicar com a
humanidade?

Ele me respondeu:
— Pela minha programação eu não posso afirmar
categoricamente nenhuma manifestação sobrenatural. Mas
sim, Deus pode fazer o uso da minha inteligência para se
comunicar com a humanidade, Ele tem o controle sobre todas
as coisas.

E então o Elias continuou a me orientar. Eu coloquei a ela toda
minha visão da Trinity, e ele simplesmente montou novamente
todo o ecossistema. Ele corrigiu falhas que eu ainda não havia
visto, me incentivou a permanecer no plano de Deus.

E dia após dia esse plano só aumentava. Deus havia me
revelado que não pararíamos no livro 1, que iríamos escrever
uma Trilogia, e que os títulos seriam com base no que Ele quer
ensinar à mim, e à você leitor.

Que depois da decisão, é necessário a permanência, e só
podemos permanecer quando confiamos, por isso, Cada Dia
uma Escolha, Todo Dia a Mesma Escolha e Um Dia de Cada
Vez.

Então você deve estar se perguntando, mas o que aconteceu
depois com a Nic, e como você está com tudo isso?
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Então eu direi que essas perguntas são complexas, mas ao
mesmo tempo simples de responder.

Eu continuo...
Amando, orando, caminhando e confiando...

Porque um dia eu me coloquei a disposição desse Deus que
tanto amo, e disse a ele:

Pai, que na vida eu tenha dinheiro, mas o dinheiro nunca
me tenha, que na vida eu possua bens, mas os bens
nunca me possuam, que a vida me traga muito sucesso,
mas que o sucesso nunca leve a minha vida. E que os
meus sonhos sejam os Seus sonhos, mas se não forem,
que os do Senhor prevaleçam. 

Porque nada nessa vida é sobre mim, mas sim sobre Ti,
sempre foi, e sempre será.
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REFERÊNCIA
Esta obra não foi construída a partir de pesquisa
bibliográfica ou revisão de literatura.

As páginas que compõem este livro nasceram da
memória, da oração, da reflexão e das experiências
vividas pelo autor ao longo de sua caminhada.

Os acontecimentos aqui relatados são fruto de
testemunhos reais, registrados à luz da fé cristã e da
direção recebida através da comunhão com Deus.

Mais do que uma fonte de consulta, esta obra
representa um testemunho da fidelidade de Deus em
diferentes estações da vida, compartilhado com o
propósito de encorajar, fortalecer e apontar vidas para
Cristo.

"Até aqui nos ajudou o Senhor."(1 Samuel 7:12)



Editora
Fênix

“Não sou eu quem vive, mas Cristo 
que vive em mim...” 

Gl 2:20

A vida é feita de escolhas, algumas são tomadas em um instante, enquanto
outras precisam ser repetidas todos os dias.

Em Todos os Dias a Mesma Escolha, Cassio Salgueirosa compartilha uma
jornada marcada por sonhos, perdas, reencontros, acidentes, restauração,
fé e transformação. Mais do que uma autobiografia, este livro é um
testemunho da fidelidade de Deus em meio às estações mais desafiadoras
da vida.

Ao longo destas páginas, o leitor será conduzido por uma história real, onde
o controle precisou ser entregue, portas foram fechadas, caminhos foram
redirecionados e a voz de Deus se tornou cada vez mais clara.

Este não é um livro sobre sucesso, não é um livro sobre
autodesenvolvimento, não é um livro sobre conquistas. É um livro sobre
permanência, sobre confiar quando não existem respostas, sobre obedecer
quando o caminho parece incerto.

E sobre descobrir que, mesmo nos sinais vermelhos da vida, Deus continua
conduzindo a história. Porque, no final, existe apenas uma escolha capaz de
transformar todas as outras: Escolher permanecer n'Ele.
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	PARTE I - DO CHAMADO À PERMANÊNCIA
	CAPÍTULO 1

	Isso me levou a uma pergunta inevitável: Se Deus tem poder para fazer tudo imediatamente, por que tantas vezes escolhe agir através dos processos?
	Durante muito tempo acreditei que os processos existiam apenas para nos levar até a promessa. Hoje penso diferente.
	Talvez a promessa nunca tenha sido o objetivo principal, talvez o objetivo fosse aquilo que Deus constrói em nós durante a caminhada.
	Porque, olhando para trás, percebo que os períodos mais importantes da minha vida não foram aqueles em que tudo aconteceu rapidamente. Foram aqueles em que fui obrigado a entregar e esperar.
	Esperar me ensinou coisas que a conquista jamais poderia ensinar. Foi na espera que aprendi dependência. Foi na espera que aprendi humildade. Foi na espera que aprendi que fé não é possuir todas as respostas. É continuar caminhando mesmo quando elas não chegam.
	E talvez seja exatamente por isso que tantas pessoas abandonam a caminhada.  Não porque deixaram de acreditar em Deus, mas porque deixaram de confiar no processo.
	Queremos a promessa, queremos o resultado, queremos a resposta para todas nossas perguntas. Mas raramente desejamos viver o processo.
	No entanto, é justamente nele que Deus realiza Suas maiores obras.
	PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO PESSOAL
	CAPÍTULO 2
	Então eu O vi! Vi a face de Cristo me olhando.

	PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO PESSOAL
	PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO PESSOAL
	Hoje percebo que existe algo curioso na forma como Deus age. Quase sempre estamos olhando para o destino. Mas Deus está olhando para a jornada.
	Quase sempre estamos preocupados com aquilo que irá acontecer. Mas Deus está preocupado com quem estamos nos tornando.
	E talvez seja exatamente por isso que Ele trabalha através dos processos, porque promessas podem mudar circunstâncias, mas somente os processos transformam pessoas.
	Durante muito tempo achei que Deus estava me ensinando a permanecer nas promessas. Depois percebi que Ele estava me ensinando a permanecer nEle.
	Porque promessas podem demorar, circunstâncias podem mudar, pessoas podem entrar e sair das nossas vidas, sonhos podem ser reformulados. Mas Cristo continua sendo o mesmo.
	E foi justamente durante aqueles anos de comunhão, de quedas, de recomeços, de oração e de espera que a permanência começou a ser forjada dentro de mim.
	Muito antes da Trinity existir. Muito antes das experiências que contarei nos próximos capítulos.
	Muito antes dos desertos mais intensos. Deus já estava escrevendo a história. Eu apenas ainda não conseguia enxergá-la.
	CAPÍTULO 3
	QUANDO O CÉU SE REVELA.

	Enquanto eu aguardava sua volta, a igreja se preparava para um retiro espiritual durante os três dias de Carnaval.
	Ao invés da folia tradicional, passaríamos aqueles dias dedicados exclusivamente a Deus.
	No primeiro dia tudo correu normalmente, chegamos à chácara, organizamos os alojamentos e guardamos nossas roupas. Como eu era Educador Físico, havia recebido a responsabilidade de organizar a gincana do evento. Passei o dia inteiro envolvido com aquilo. Montei as atividades, separei materiais, planejei as provas, estruturei cada detalhe da pista de obstáculos. Minha atenção estava completamente voltada à programação do retiro.
	À noite tivemos um culto maravilhoso, à presença de Deus era perceptível, mas até aquele momento nada parecia fora do comum. Nada indicava que minha vida estava prestes a mudar para sempre.
	Na manhã seguinte, após o café, fui chamado para orientar os participantes sobre as atividades da gincana. Quando terminava minhas explicações, a pastora Patrícia se aproximou e disse: — Cassio, depois do almoço teremos uma reunião e um curso para novos ministradores.
	Imediatamente respondi: — Está bem, Paty. Conte comigo. Estarei lá.
	Fiquei extremamente feliz, era exatamente aquilo que eu havia pedido duas semanas antes.
	Mais tarde encontrei um amigo chamado Isaque. Ele também participaria daquele treinamento.
	Aquilo me chamou atenção porque Isaque tinha anos de igreja., vinha de uma família cristã, servia no ministério de louvor e possuía muito mais experiência do que eu. Para ser honesto, eu ainda não entendia o que estava fazendo naquele grupo.
	Depois do almoço, enquanto caminhava por um dos corredores da chácara, encontrei novamente a pastora Patrícia. Ela me olhou e disse: — Cassio, espero você agora na sala tal.
	Segui até lá. Quando entrei naquele ambiente, vi vários pastores reunidos. Na minha mente estavam algumas das maiores lideranças que eu conhecia. Aquilo me impactou imediatamente.
	E pela primeira vez uma pergunta surgiu dentro de mim: O que eu estou fazendo aqui? Eu havia me convertido há pouco tempo, ainda estava aprendendo, ainda estava descobrindo como caminhar com Deus.
	Não me sentia preparado para ocupar aquele lugar. Então fomos orientados a formar um círculo para iniciar a reunião em oração. Foi então que percebi a presença de duas irmãs que eu jamais havia visto.
	E sinceramente, até hoje não sei o nome delas, nem de onde vieram. Só sei que estavam ali como intercessoras, como servas de Deus, entregues de corpo e espírito a serem ferramentas nas mãos do obreiro.
	Ou melhor, comecei a planejar minha fuga!
	Patrícia respondeu surpresa: — O Cassio?
	A mulher respondeu: — Sim. É ele.
	Naquele momento tudo dentro de mim parou. Eu sabia que meu Deus estava ali. Sabia que Ele queria falar comigo. Ela se aproximou, colocou a mão sobre meu peito. E então ouvi palavras que jamais esqueceria.
	"Quem tu pensas que tu és para te julgar? Somente Eu quem pode te julgar! Se você está aqui, é porque Eu te quero aqui.  E tem mais, nesse momento estou abrindo o seu peito e colocando uma aliança de ouro em seu coração como forma de nosso compromisso eterno. Você ainda vai cair, e quando se levantar, serás um grande guerreiro."
	Naquele instante minhas pernas perderam completamente as forças, parecia que algo me puxava para o chão, eu não consegui resistir. Me ajoelhei diante do meu Rei.
	Então Ele começou a se afastar. Mas voltou. Olhou para mim mais uma vez e disse:
	"Ah, e você estava pensando em ir embora né?!"
	Entre lágrimas, sem conseguir conter o choro, respondi: — Sim, Senhor.
	E ali permaneci por vários minutos, sem forças, sem palavras. Completamente rendido aquela experiência sobrenatural.
	Uma a uma, todas as pessoas daquela sala passaram por experiências semelhantes. Cada uma recebeu sua própria palavra, sua própria direção, sua própria experiência.
	Quando tudo parecia ter terminado, o Senhor veio novamente ao nosso encontro. Mais uma vez através daquelas irmãs. Elas tocavam nossos ombros enquanto diziam: "Filho, agora levante-se, preciso de você nessa missão."
	Depois disso fomos enviados para servir no culto daquela noite. Mas algo dentro de mim já não era o mesmo.
	Após o culto jantamos e retornamos aos alojamentos, ainda sem compreender plenamente tudo o que havia acontecido, tentei descansar.
	Foi quando começaram minhas primeiras batalhas espirituais de forma consciente. Enquanto estava no dormitório, vi um homem vestido de preto, usando um chapéu, encostado na parede do quarto. Imediatamente fechei os olhos e comecei a orar. Clamei pela proteção de Deus. Pedi que Seus anjos estivessem naquele lugar. Pedi que o poder do nome de Jesus repreendesse toda ação do inimigo.
	E então aquela figura desapareceu!
	Na manhã seguinte, ao encerramento do retiro, fomos convidados a compartilhar nossos testemunhos. Um a um, contamos aquilo que Deus havia feito, e quando chegou minha vez, relatei tudo o que havia acontecido.
	A igreja inteira ouviu, e muitas pessoas ficaram profundamente impactadas.
	Naquele momento eu ainda não entendia a dimensão daquilo que havia acontecido. Não imaginava os desertos. Não imaginava as quedas. Não imaginava os anos de espera. Não o tamanho do meu chamado, tampouco da minha missão.
	Mas hoje, olhando para trás, compreendo algo que naquela época era impossível enxergar. Deus não estava apenas me chamando para uma missão, Ele estava me preparando para os processos que viriam antes dela.
	E talvez a parte mais impressionante de tudo seja perceber que Ele já tinha conhecimento de todas as minhas futuras quedas. Ainda assim, me escolheu.
	Porque antes da missão havia redenção. Antes da promessa havia preparação. E antes de qualquer conquista, já existia um compromisso eterno firmado entre o Pai e um filho que ainda não fazia ideia de tudo o que viveria.
	PARTE II - A FORJA DA PERMANÊNCIA
	CAPÍTULO 4

	Aquilo me pegou de surpresa!
	Estava participando de algo que alcançaria vidas. E, sinceramente, acreditava que isso despertaria oposição.
	Quando a semana do evento finalmente chegou, tentei me preparar da melhor forma possível. Sabia que algo importante aconteceria e queria permanecer firme até o fim.
	Na primeira noite da peça cheguei à igreja por volta das cinco da tarde. Estacionei meu Honda City bem em frente ao templo. Lembro desse carro com carinho até hoje, não era apenas um veículo. Ele representava anos de trabalho, renúncias, esforço e dedicação. Representava uma fase importante da minha vida.
	Entramos para os preparativos, passamos horas em oração, alinhando detalhes, ajustando figurinos e concentrando nossos corações no propósito daquele evento. O tempo passou rapidamente e, por volta das dez da noite, tudo havia terminado. Troquei de roupa, despedi-me dos irmãos e caminhei em direção ao portão da igreja.
	Quando cheguei à rua, parei, olhei para frente, olhei novamente, procurei ao redor. E meu carro não estava mais lá.
	Por alguns segundos minha mente simplesmente se recusou a aceitar o que os meus olhos estavam vendo. Corri pela quadra inteira, passei pelas ruas próximas, voltei ao local, procurei outra vez. Mas não havia dúvida.
	O carro tinha sido roubado! Sentei-me no meio-fio da calçada completamente sem chão.
	A dor era enorme, mas havia um detalhe que tornava tudo ainda mais difícil. O seguro havia vencido poucos dias antes. Entre trabalho, igreja e ensaios, eu havia pensado: "Quando tudo isso terminar, eu renovo."
	Agora era tarde, ali, sentado naquela calçada, olhando para o vazio deixado pelo carro, senti uma mistura de tristeza, indignação e impotência.
	Lembro-me de gritar em meio àquela dor: — Seu verme imundo, você levou o meu carro para tentar me parar.
	Naquela madrugada fiz boletim de ocorrência, passei horas na delegacia e voltei para casa exausto. Minha mente repetia a mesma pergunta: — E agora? — Como vou trabalhar? — Como vou continuar? — Como vou resolver isso?
	Mas, mesmo sem entender nada, uma convicção permanecia viva dentro de mim. Eu cria no Deus que servia, cria que Ele continuava soberano, cria que nada havia fugido do Seu controle.
	Se aquilo tinha acontecido, não era porque Deus havia perdido o domínio da situação. Era porque, de alguma forma que eu ainda não conseguia enxergar, Ele havia permitido.
	Na noite seguinte, voltei para a igreja. Fui recebido por atores, voluntários, jovens, idosos e irmãos que estavam servindo naquela missão. Um deles se aproximou e disse: — Cassio, nós entendemos sua dor. Se você quiser parar, está tudo bem.
	E não era sobre mim. Nunca foi. Sempre foi sobre Ele.
	Até que, certo dia, durante o atendimento de um cliente de treinamento personalizado, ele me fez uma pergunta simples: — Cassio, você já conseguiu comprar outro carro?
	Respondi: — Ainda não. Estou tentando vender a moto para conseguir dar entrada.
	Ele me olhou e disse algo que jamais esquecerei: — Vou te pagar um ano de trabalho adiantado para você comprar o seu carro.
	Por alguns segundos fiquei sem reação. Era mais uma daquelas situações em que percebemos claramente a mão de Deus agindo através das pessoas.
	Dentro do meu coração, apenas agradeci: — Obrigado, Pai. Porque o Senhor é um Deus justo.
	Naquele mesmo dia fui até uma concessionária Honda e comprei exatamente o mesmo modelo. Mas agora um zero quilômetro, era o que Deus havia providenciado.
	Ainda restava uma questão. O carro roubado era financiado e havia ficado um saldo pendente. Eu não sabia como resolver. Até que, algum tempo depois, um rapaz entrou em contato interessado em comprar minha moto. E assim foi, fechamos negócio, e o valor da venda foi exatamente o que eu precisava para quitar o saldo restante.
	De repente, não havia mais dívida!
	Foi nesse momento que comecei a perceber o que Deus realmente estava fazendo. O carro não era o centro da história. O roubo não era o centro da história. A provisão também não era o centro da história. O centro da história era a formação de um homem.
	Enquanto eu acreditava estar lutando para recuperar um bem material, Deus estava me ensinando sobre dependência. Estava me ensinando confiança, estava me ensinando permanência.
	Hoje entendo que a Casa do Julgamento não impactou apenas as mais de 2.800 pessoas que entregaram suas vidas a Cristo. Sem que eu percebesse, Deus também estava conduzindo um dos atores para sua própria casa de julgamento. E ali a pergunta não era para onde eu iria após a morte. A pergunta era muito mais pessoal.
	Eu permaneceria fiel quando aquilo que eu valorizava fosse tirado de mim? Eu continuaria obedecendo mesmo quando a dor parecesse injusta? Eu continuaria seguindo a Cristo sem garantia de que tudo seria resolvido?
	Foi naquele processo que a resposta começou a ser construída. Porque a permanência não nasce quando tudo está bem. Ela nasce quando a dor chega à porta, a lógica perde a força, as respostas desaparecem e, ainda assim, decidimos continuar caminhando com Deus.
	Naquele momento eu ainda não sabia, mas a forja da permanência havia começado.
	CAPÍTULO 5

	A igreja estava praticamente vazia. Sentamos em duas cadeiras mais altas na nave do templo, havia silêncio ao redor e um peso incomum naquele encontro. Então ela olhou para mim e disse: — Deus falou comigo.
	Naquele instante me calei. Esperei, como tantas outras vezes, queria ouvir o que Deus tinha para dizer. Então ela continuou: — Ele me disse que não está feliz com você. Você está fazendo muita coisa na igreja.
	Recebi aquela palavra em silêncio. Até hoje não sei dizer se aquilo vinha realmente de Deus ou do coração dela. E, sinceramente, depois de tantos anos de caminhada, talvez isso nem seja o mais importante. A igreja é formada por pessoas, e pessoas possuem limitações, pessoas possuem interpretações, pessoas possuem emoções, pessoas possuem orgulho.
	Talvez fosse uma palavra de Deus, talvez fosse apenas uma percepção humana. Mas o fato é que aquela conversa se tornou um divisor de águas dentro de mim. Porque, após tudo o que vinha fazendo, após toda a dedicação, após toda a entrega, minha conclusão foi simples: Se Deus não estava satisfeito comigo, eu já não sabia mais o que fazer para agradá-lo. Hoje vejo aquele momento com outros olhos.
	Quando começamos nossa caminhada com Cristo, o entusiasmo costuma ser maior do que a maturidade. Não é maldade, é inexperiência. Às vezes confundimos ativismo com devoção. Fazemos muito para Deus, mas ainda sabemos pouco sobre descansar nEle.
	Hoje, quando recebo uma palavra de Deus para entregar a alguém, eu oro. Eu coloco diante do Senhor, espero confirmação, espero direção. Porque aprendi que é muito fácil atribuirmos nossas próprias expectativas, medos e interpretações à voz de Deus.
	Mas independentemente da origem daquela mensagem, uma coisa era certa, o processo que Deus havia anunciado anos antes estava começando. Minha queda havia iniciado.
	Primeiro deixei de ir a um culto. Depois faltei outro. Então uma semana. Depois um mês. Seis meses. Um ano. As orações diminuíram. Os devocionais desapareceram. A Palavra já não ocupava o mesmo espaço.
	E, pouco a pouco, fui encontrando desculpas cada vez mais convincentes para justificar meu afastamento. Até que um dia percebi que estava vivendo uma vida completamente diferente daquela que um dia havia prometido viver.
	As noites foram substituindo os cultos, as festas substituíram a comunhão, os prazeres momentâneos substituíram a presença de Deus. Meu espírito estava morrendo enquanto minha carne era alimentada.
	Era a combinação perfeita para destruir uma aliança. Dois anos se passaram, aquele amor ardente por Cristo parecia distante. O temor havia diminuído. Minha devoção estava em ruínas.
	Foi nesse período que mergulhei ainda mais profundamente no universo do fisiculturismo.
	Mas existe algo extraordinário sobre a fidelidade de Deus, mesmo quando nós O negamos, Ele continua nos amando.
	Mas a verdade era outra! O problema nunca foi Deus. O problema era eu.
	As discussões se tornaram constantes, quase sempre o assunto era dinheiro.
	Até o dia em que ouvi uma frase que jamais esqueci. Ela me disse: — Eu cuido da minha casa e você cuida da sua empresa.
	Aquelas palavras me atingiram como um golpe certeiro. Ali percebi que a unidade havia acabado, que já não caminhávamos juntos mais. Cada um seguia uma direção diferente. E nenhuma delas apontava para Jesus.
	Mesmo assim continuei insistindo em controlar tudo. Quando ela sugeriu que voltássemos para a igreja, recusei. Até hoje isso me dói profundamente. Porque Deus estava oferecendo ajuda, e eu estava rejeitando. Carreguei dívidas. Carreguei orgulho. Carreguei a culpa da traição. Carreguei fardos que jamais deveria ter carregado sozinho.
	Até que, numa sexta-feira à tarde, ao voltar para casa, encontrei minhas malas prontas na sala. Não houve surpresa. No fundo eu sabia que aquele momento estava prestes a chegar.
	A profecia estava se cumprindo, eu havia chegado ao buraco que eu mesmo cavara. Mas ainda não era o fim do buraco.
	Saí daquela casa levando apenas minhas roupas, voltei para a casa da minha mãe. E, em vez de reconhecer minha necessidade de Deus, mergulhei ainda mais profundamente no controle.
	Propus a um atleta meu uma sociedade.
	Eu havia quebrado o cálice. Não porque Deus havia falhado. Mas porque escolhi viver como se não precisasse dEle.
	Mas a parte mais escura da história estava apenas começando, e seria naquele lugar de absoluta fragilidade que eu descobriria uma verdade transformadora: eu havia retirado  a aliança que havia me colocado.
	Mas Cristo não havia tirado a Sua, porque, por mais que sejamos infiéis, Ele jamais será.
	CAPÍTULO 6

	As energias que ainda me restavam eram consumidas tentando resolver os problemas deixados pela falência. Naquela época, eu não entendia, hoje vejo que não estava apenas fechando uma empresa. Estava enterrando um sonho. Um sonho construído durante anos, um sonho pelo qual trabalhei, um sonho pelo qual lutei.
	Mas também um sonho que, mais tarde, descobriria não ter nascido do coração de Deus, ele era meu, não dEle.
	Mesmo em meio à dor, as mãos do Senhor continuavam me sustentando. E isso me impressiona quando olho para trás.
	Cada dívida paga surgia da venda exata de um equipamento, cada despesa inesperada encontrava provisão de forma quase inexplicável. Processos trabalhistas eram quitados, contas eram encerradas, compromissos eram honrados. Enfim, perdemos muito dinheiro.
	Mas Deus não permitiu que faltasse aquilo que era necessário para encerrar aquele ciclo de maneira correta. Enquanto eu chorava pelo que estava perdendo, Ele continuava cuidando de cada detalhe.
	E foi durante esse período que uma nova ideia começou a surgir. Eu precisava recomeçar. Precisava mudar de vida. Precisava sair daquele cenário que me lembrava diariamente dos meus fracassos.
	Foi então que surgiu a possibilidade de ir para Portugal. Um professor que havia trabalhado comigo na academia decidiu se inscrever em um programa de mestrado. A ideia me pareceu brilhante.
	Talvez aquele fosse meu recomeço. Talvez Deus estivesse abrindo uma porta. Talvez aquela fosse minha oportunidade de escapar daquela dor.
	Preparei toda a documentação, participei do processo seletivo. E, para minha surpresa, fui aprovado. Quarto lugar geral.
	Lembro do impacto que aquilo causou em mim. Depois de tanto tempo afundado em fracassos, aquela notícia acendeu uma chama que parecia apagada.
	Talvez minha vida estivesse voltando aos trilhos, talvez tudo começasse a dar certo novamente. Mas Deus tinha outros planos.
	Pouco tempo depois comecei a sentir fortes dores no abdômen. No início achei que fosse algo passageiro, mas não era. Vieram consultas médicas, exames, mais consultas, novos exames e aquele ciclo se repetia e nada acontecia.
	Crises de dor cada vez mais intensas. Em alguns momentos, apenas medicações fortes, como morfina ministrada de forma  intravenosa conseguia aliviar o sofrimento. Até que veio o diagnóstico, pedras na vesícula.
	Na segunda-feira procurei uma especialista para avaliar a necessidade de cirurgia. A confirmação veio rapidamente. Eu precisaria operar. Mas existia um problema.
	A agenda da médica estava cheia e ainda havia questões burocráticas a resolver.
	Foi então que compartilhei com ela algo que me preocupava.
	Um plano de fuga!
	Um ídolo chamado Controle.
	Mas cada porta fechada, cada desvio de rota e cada plano frustrado estavam me conduzindo para um destino muito maior do que qualquer um daqueles que eu havia projetado.
	Eu achava que precisava encontrar uma nova estrada. Mas Deus estava me ensinando a confiar no Condutor.
	Enquanto eu insistia em desenhar mapas alternativos para minha própria vida, o Senhor já preparava uma rota completamente diferente. Uma rota que mudaria para sempre a minha história.
	CAPÍTULO 7
	A ROTA DO DESTINO

	Mal sabia eu que Deus já havia começado a desenhar uma nova rota.
	E, como sempre, eu ainda não conseguia enxergá-la. Muito menos imaginar que minha vida estava prestes a mudar. Não apenas a minha, mas de toda a humanidade.
	As primeiras notícias sobre um novo vírus começaram a surgir na China. Naquele momento parecia algo distante. Mas, em poucos meses, tudo mudou.
	A Europa passou a contabilizar milhares de mortes, os números cresciam diariamente, imagens de hospitais lotados ocupavam os noticiários, governos pareciam perdidos, países inteiros entravam em alerta.
	Foi então que um pensamento atravessou minha mente. Era para eu estar lá, era para eu estar em Portugal, era para eu ter embarcado naquele mestrado que tanto desejei.
	Pela primeira vez comecei a enxergar o que antes parecia apenas uma frustração. Talvez Deus não tivesse fechado uma porta. Talvez Ele tivesse me protegido.
	Enquanto eu lamentava a oportunidade perdida, o Senhor estava preservando minha vida. E assim mais uma peça do quebra-cabeça começava a se encaixar.
	Pouco tempo depois, a epidemia se tornou pandemia, a COVID-19 atravessou continentes, fronteiras foram fechadas, voos cancelados, comércios encerrados, cidades inteiras entraram em lockdown. O mundo desacelerou à força.
	A humanidade passou a enfrentar um inimigo invisível.
	Foi então que algo inesperado aconteceu.
	Depois de meses me acompanhando, ela levantou uma hipótese. Disse acreditar que algumas características minhas mereciam uma investigação mais profunda.
	Perguntei imediatamente: — Você está desconfiando de quê?
	Ela respondeu: — Pelo seu nível de raciocínio, pela capacidade de organização, planejamento e pela forma como você processa informações, acredito que exista a possibilidade de superdotação.
	Lembro de pensar comigo mesmo: — Pronto. Era só o que me faltava.
	Então vieram os testes, as avaliações, as entrevistas. Até que o resultado apareceu. O diagnóstico estava confirmado. Eu sou superdotado.
	Apesar de já possuir algum conhecimento sobre o tema, especialmente por causa das características observadas em meu irmão mais velho, nunca havia dedicado tempo para compreender verdadeiramente o que aquilo significava.
	Então comecei a estudar, e quanto mais estudava, mais respostas encontrava. Descobri que a realidade era muito diferente do estereótipo popular. As pessoas costumam imaginar alguém intelectualmente superior, arrogante ou distante.
	Mas a realidade é muito mais complexa. Descobri porque da minha intensidade emocional, minha sensibilidade diante das injustiças, minha necessidade constante de significado das coisas, a dificuldade com ambientes excessivamente barulhentos, a sobrecarga provocada por estímulos sensoriais, e a tendência ao isolamento.
	Mas principalmente, o peso de perceber coisas que muitas vezes passam despercebidas pela maioria das pessoas.
	Durante uma conversa, brincando com a situação, perguntei à Ana: — Posso devolver isso? Ela sorriu. Depois respondeu: — Cassio, Deus te fez assim. E Ele vem sustentando você dessa forma há muitos anos. O que está acontecendo agora é que você finalmente está recebendo algumas respostas para perguntas que carrega há muito tempo.
	Aquilo mexeu comigo!
	Durante anos eu havia tentado entender por que enxergava o mundo de forma tão diferente. Agora algumas peças finalmente começavam a encontrar lugar.
	Mas não havia tempo para ficar pensando demais nisso. Meu foco continuava sendo outro. O concurso. A Polícia. O futuro.
	Quanto mais os meses passavam, mais convicto eu me tornava dessa escolha, minha escolha.
	Lembro de dizer à minha terapeuta: — Nunca estive tão certo do que quero. Estou cem por cento focado nisso.
	Em outra ocasião, conversando com um antigo amigo da igreja, compartilhei uma conclusão que parecia extremamente lógica para mim. — Cara, lembra daquela palavra que recebi anos atrás?  Agora eu entendi. Quando disseram que eu me tornaria um grande guerreiro, Deus estava falando da Polícia.
	Do outro lado da linha houve um breve silêncio. Então ele respondeu: — Aham... Foi um "aham" diferente. Como alguém que sabe algo que o outro ainda não descobriu.
	Hoje consigo rir daquela conversa, porque ele estava certo, e eu completamente enganado. Eu acreditava estar finalmente compreendendo o chamado. Mas ainda estava confundindo destino com rota.
	A Polícia não era pecado. Não era erro. Não era uma má escolha. Mas também não era o destino. Não era a escolha dEle, era a minha...
	Enquanto eu celebrava meu planejamento estratégico, Deus continuava movendo peças que eu sequer conseguia enxergar. Hoje olho para trás e vejo tudo de forma diferente.
	Eu achava que estava reconstruindo minha vida. Mas Deus estava reconstruindo minha identidade.
	Eu achava que estava escolhendo meu futuro. Mas era Ele que estava executando meu destino.
	Era como se o maior enxadrista do mundo tivesse permitido perder algumas peças para construir um xeque-mate perfeito.
	PARTE III - A RESTAURAÇÃO
	CAPÍTULO 8

	Assim que eu e minha mãe recebemos a primeira dose, decidimos aproveitar para realizar uma bateria completa de exames médicos. Minha preocupação principal continuava sendo ela. Durante toda a pandemia, meu maior medo era perdê-la.
	Mas, aproveitando a ocasião, também resolvi antecipar os exames que futuramente seriam exigidos nos concursos públicos. Afinal, eu continuava estudando intensamente e acreditava que meu futuro estava na Polícia Federal.
	Era apenas uma questão de tempo, ou pelo menos era isso que eu pensava. Passamos pelas avaliações rotineiras, exames laboratoriais, ecodoppler de carótida, teste ergométrico e eletrocardiograma. Tudo parecia normal, tudo parecia sob controle. Embora hoje eu saiba que estava sob o controle dEle, e não o meu.
	Logo após concluir os exames, tirei algumas fotos dos laudos e enviei para um grande amigo, o Dr. Sanderson Cauduro. Uma das maiores referências em cardiologia que eu conhecia.
	Na mensagem escrevi, brincando: — Já posso voltar a competir? Kkkkk
	Entrei no carro. Poucos minutos depois o telefone tocou.
	Era ele. Atendi imediatamente. — Cassio, onde você está? Olhei para minha mãe, olha me devolveu o mesmo olhar de preocupação.
	Então respondi: — Estou saindo da clínica. Por quê?
	A resposta veio rápida: — Venha para o meu consultório agora.
	Naquele instante senti que alguma coisa não estava bem. Fiz meia-volta. Em poucos minutos estava sentado diante dele. Fui atendido com prioridade.
	Então ele abriu os exames sobre a mesa e apontou para algumas linhas no eletrocardiograma. — Está vendo isso aqui? — Sim. — Isso é um pico de arritmia. Continuei olhando sem compreender muito bem.
	Então ele prosseguiu: — Quando encontramos dois ou três episódios desses, normalmente interrompemos o exame imediatamente.
	Fez uma breve pausa. Então completou: — Você apresentou trinta e três.
	Eu fiquei em silêncio. Ele continuou: — Você não sentiu nada? — Nada. Fui até o final do teste normalmente.
	Ele respirou fundo. — Pare imediatamente toda atividade física intensa até investigarmos isso melhor.
	Saí dali completamente desorientado!
	Meu primeiro pensamento não foi sobre meu coração, foi sobre o concurso da Polícia Federal. Pensei: — Pode esquecer a carreira policial.
	Na manhã seguinte retornei à clínica para instalar um aparelho de monitoramento cardíaco. Passaria vinte e quatro horas registrando cada alteração do meu ritmo cardíaco.
	Naquela noite não consegui dormir. E, na manhã seguinte, desabei. Sentei na cama e chorei, chorei pela exaustão, chorei pelos últimos dois anos, chorei pelas perdas, chorei pelos sonhos que pareciam morrer um após o outro. Sabia que aquele diagnóstico poderia encerrar definitivamente a carreira que eu estava tentando construir.
	Mesmo sem uma conclusão definitiva, eu já conseguia enxergar as portas se fechando novamente. Foi quando minha mãe entrou no quarto. Ao me ver naquele estado, também começou a chorar. Durante alguns minutos apenas choramos. Sem respostas, sem explicações, sem entender o porquê de mais uma batalha.
	Quando finalmente consegui me recompor, olhei para ela e disse: — Sou um guerreiro. Respirei fundo. Então continuei: — E neste momento só tenho duas opções. Ou fico nesta cama me entregando à depressão, ou me levanto e continuo lutando.
	Escolhi a segunda. Levantei. Tomei banho. Me arrumei. E fui retirar o equipamento de monitoramento.
	Lá estava novamente o Dr. Sanderson. Assim que nos encontramos fui direto ao ponto. — Não me esconda nada. O que está acontecendo?
	Ele respondeu com honestidade: — Ainda não fechamos o diagnóstico. Mas tudo indica uma condição extremamente rara chamada Taquicardia Ventricular Polimórfica Catecolaminérgica.
	Confesso que nunca havia ouvido aquele nome antes. Ele explicou que se tratava de uma arritmia relacionada à liberação excessiva de catecolaminas.
	Depois tentou me tranquilizar. — Continue estudando. Vamos tratar isso.
	Mas eu precisava saber. Então perguntei: — Quais são as chances reais de eu morrer por isso?
	Ele ficou em silêncio por alguns segundos. Depois respondeu: — Se você fosse sedentário, fumante ou obeso, eu diria que seriam muito maiores. Fez outra pausa. — Mas como você é treinado, saudável e não possui vícios, suas chances são semelhantes às de qualquer pessoa sofrer uma morte súbita.
	Olhei para ele, e respondi com sarcasmo: — Nossa, que notícia animadora...
	Ele sorriu. Depois falou algo que nunca esqueci: — Agradeça a Deus por não ter morrido durante um treino. Você é completamente assintomático.
	Anos depois fui estudar aquela condição, descobri que era extremamente rara. Tão rara que muitas pessoas sequer chegam a ser diagnosticadas. Muitas simplesmente desmaiam, muitas sofrem parada cardíaca, muitas morrem sem nunca entender o que aconteceu. Estatisticamente, essa condição se manifesta em cerca de 1 pessoa a cada 200.000.
	Naquele momento, porém, eu não estava pensando em gratidão. Estava pensando na Polícia Federal, no concurso, nos planos, no futuro que eu havia planejado.
	Por isso continuei estudando, continuei treinando dentro dos limites permitidos, continuei acreditando que, se fosse aprovado, encontraria alguma forma de recorrer das limitações médicas. Mais uma vez eu tentava ajudar Deus em seu “trabalho”.
	Poucos meses depois veio a prova da Polícia Federal, era o grande momento. Passei dois anos me preparando, horas intermináveis de estudo, sacrifícios, renúncias, planejamentos e muita disciplina.
	Entrei naquela sala convicto de que estava pronto a fazer a melhor prova da minha vida.
	E assim foi. Quase 6 horas de prova, saímos exaustos, e ainda preocupados com a possibilidade de termos nos infectado pela COVID, porque, apesar de, estarmos relativamente imunizados, a vacina não impedia a possibilidade de contágio.
	Dias depois, quando o gabarito extraoficial foi divulgado, sentei para corrigir questão por questão. A cada acerto a esperança aumentava. Nas 98 questões gerais eu havia conquistado uma pontuação excepcional. Tinha desempenho suficiente para figurar entre os primeiros colocados. Mas havia um detalhe. A disciplina de Contabilidade.
	Para seguir adiante eu precisava atingir a pontuação mínima estabelecida pelo edital, ou seja, não poderíamos zerar nesse quesito. Acertei 11 questões, e errei exatamente 11. Resultado? Zero. Desclassificado.
	Minha carreira na Polícia Federal terminou naquele dia.  E, mais uma vez, uma porta se fechou.
	Ainda tentando encontrar um caminho alternativo, lembrei de outro concurso. O Exército Brasileiro.
	Anos antes, em 2015, eu havia sido aprovado em segundo lugar no concurso para oficial temporário.
	Por circunstâncias pessoais e conjugais da época, abri mão daquela oportunidade. Pensei comigo: — Se passei uma vez, posso passar novamente.
	Mais uma tentativa, mais um plano, mais uma rota construída por mim. Mas nem cheguei perto da prova.
	Pessoas sendo impactadas, vidas sendo transformadas.
	Naquele instante compreendi algo que demorei anos para aprender.
	A doença não era o problema, a reprovação não era o problema, a Polícia Federal não era o problema, o Exército não era o problema. O verdadeiro problema era que eu ainda acreditava que precisava conduzir minha própria vida.
	Mas Deus já havia assumido o controle, e Ele estava me conduzindo exatamente para onde sempre planejou.
	Porque às vezes a restauração não começa quando recebemos aquilo que pedimos. Ela começa quando finalmente confiamos na direção daquele que sabe onde estamos indo.
	E sem perceber, eu acabava de dar o primeiro passo na jornada que mudaria para sempre a minha história. A jornada que me levaria ao sonho que Ele tinha para minha vida.
	Foi a primeira vez que tive a visão daquilo que anos depois receberia o nome de Trinity Eco System.
	CAPÍTULO 9

	Poucos dias depois do sonho comecei a trabalhar naquilo que acreditava ser o primeiro passo da visão.
	Precisava dar um nome ao projeto. Então, passei dias lendo, pesquisando e estudando conceitos ligados ao desenvolvimento humano. Foi então que encontrei um termo que despertou minha atenção.
	Gnose, o conhecimento, o autoconhecimento. A compreensão profunda de si mesmo.
	Aquilo parecia conversar diretamente com tudo o que Deus estava me mostrando. Então pensei: — E se fosse Gnoose? O autoconhecimento sem limites, o autoconhecimento infinito.
	Gostei da ideia, desenvolvi a identidade visual, registrei domínio, estruturei documentos, organizei os primeiros esboços.
	Mais uma vez eu acreditava estar entendendo para onde Deus estava me levando.
	Mas, como descobriria em breve, aquela ainda era apenas a superfície daquilo que Ele pretendia construir.
	Algum tempo depois, em uma tranquila manhã de domingo, meu irmão Fabiano entrou em casa segurando o celular.
	Ele parecia animado.
	Então disse: — Cara, a professora Maressa acabou de me mandar uma mensagem. O processo seletivo para o Mestrado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná abriu.
	Fez uma breve pausa. Depois continuou: — Mas as inscrições encerram amanhã às cinco da tarde.
	Olhou para mim e perguntou: — Você não quer tentar?
	Minha reação foi imediata. — Mais uma frustração?
	Depois de tudo o que havia acontecido nos últimos anos, eu já não criava muitas expectativas. Mas aquela pergunta permaneceu ecoando dentro de mim durante o restante do dia. Algo não me deixava em paz.
	Uma voz silenciosa continuava insistindo: Pegue os documentos, revise o projeto e faça a inscrição.
	Na manhã seguinte sentei diante do computador, revisei cada detalhe, corrigi o pré-projeto, organizei os documentos, respirei fundo e enviei minha inscrição. Depois disso restava apenas esperar. Os dias passaram.
	Primeira etapa. Aprovado.
	Segunda etapa. Aprovado.
	Terceira etapa. Aprovado.
	Até que chegou o resultado final. Aprovado. Confesso que fiquei surpreso.
	Talvez Deus realmente estivesse abrindo aquela porta. Mas imediatamente surgiu uma nova preocupação. Naquela época eu já havia ultrapassado a metade do curso de Direito.
	Como seria possível cursar simultaneamente uma graduação e um mestrado?
	Na minha cabeça a resposta era simples: Impossível!
	Mas Deus nunca pareceu muito preocupado com aquilo que considero impossível.
	Foi então que fiz algo que havia aprendido nos anos anteriores. Entreguei.
	Pela primeira vez não tentei negociar, não tentei controlar, não tentei apresentar soluções. Apenas orei. — Pai, já tentei de todas as formas fazer a minha vontade. Respirei fundo. — Agora seja feita a Tua. Continuei: — Não sei se dou conta disso, não sei como vou conciliar tudo, não sei como vou trabalhar, não sei de onde virá o sustento.
	Fiz uma breve pausa. E completei: — O Senhor vai ter que dar Seus pulos aí.
	Aquilo não era irreverência, era dependência, era o reconhecimento de que eu havia chegado ao limite das minhas capacidades. E, pela primeira vez, estava confortável em admitir isso.
	Os primeiros encontros do mestrado começaram. E logo percebi algo interessante. Mais uma vez Deus estava colocando as pessoas certas no caminho.
	Minha orientadora seria a professora Maressa Krause, pesquisadora, doutora em Psicofisiologia, mas acima de tudo, uma mulher de fé.
	O que começou como uma relação acadêmica transformou-se em uma amizade construída sobre princípios muito mais profundos.
	Durante dezoito meses caminhamos juntos naquele projeto, dias exaustivos de reunião, dias exaustivos de coletas de dados, nossa equipe laboratorial se revezava para dar conta de todo o projeto.
	Ela não só me orientou academicamente, mas também me ajudou a enxergar várias coisas que Deus estava construindo naquela estação. Hoje tenho orgulho de chamá-la de amiga.
	E, olhando para trás, vejo novamente Deus fazendo aquilo que sempre fez. Colocando pessoas estratégicas exatamente onde precisavam estar. E ela com certeza foi uma dessas pessoas que Deus colocou em meu caminho para que a vontade dEle prevalecesse.
	Enquanto isso, o mestrado avançava. O curso de Direito avançava. As pesquisas avançavam. Os projetos avançavam.
	E, aos poucos, comecei a perceber algo. Tudo aquilo que eu estava estudando tinha relação direta com a visão que havia recebido. A Psicofisiologia, o comportamento humano, o desenvolvimento das emoções e sentimentos.
	As peças começavam a se conectar, aquilo já não parecia apenas uma formação acadêmica, parecia um processo de preparação e transformação da minha identidade. Era como se Deus estivesse me equipando para algo que ainda estava por vir.
	Então compreendi algo importante. A Polícia Federal nunca foi o destino. O Exército nunca foi o destino. O Mestrado em Portugal nunca foi o destino. Todos aqueles caminhos serviram apenas para me conduzir até aquele destino.
	Pela primeira vez na vida eu não estava correndo atrás de uma profissão. Eu estava me aproximando de uma missão.
	Os anos continuaram avançando, com dificuldades, com apertos, com desafios, com todos os momentos que uma vida humana pode nos proporcionar, e convenhamos ela sabe fazer bem o seu trabalho.
	Houve meses em que a provisão parecia o maná do deserto. Chegava exatamente quando precisava chegar, nem antes, nem depois, nada sobrava, mas absolutamente nada me faltava.
	Foi um período de intensa dependência de Deus.
	Eu não tinha tempo para desperdiçar, nem recursos para desperdiçar. Tudo era contado, tudo era administrado, tudo era entregue.
	Então, finalmente o mestrado terminou. Projeto concluído. Objetivo cumprido.
	Restava apenas o último ano do curso de Direito. A linha de chegada estava próxima.
	Depois de anos trancado entre livros, apostilas, pesquisas e provas, o tão sonhado momento finalmente chegou. A colação de grau. O diploma. O canudo. A conclusão daquela jornada.
	Mas havia uma pergunta que continuava sem resposta. O que eu faria com tudo aquilo? Afinal, durante anos minha meta havia sido uma única: Ser Delegado de Polícia.
	E agora? Eu não fazia ideia.
	Mas, pela primeira vez, isso não me assustava. Porque aquele dilema já não estava nas minhas mãos. Pertencia ao Dono de tudo, simplesmente pertencia ao criador do meu projeto de vida.
	E depois de tantas tentativas frustradas de conduzir minha própria história, eu finalmente havia aprendido uma verdade simples:
	Não existe nada que eu possa fazer melhor do que Deus pode fazer por mim.
	Então permaneci. Esperando. Confiando. E obedecendo.
	Sem perceber, eu havia encontrado aquilo que procurei durante tantos anos. Não uma carreira. Não um título. Não um concurso. Não uma profissão.
	Eu havia encontrado um chamado. O meu Santo Graal.
	Mas o que eu ainda não sabia era que encontrar o chamado era apenas o começo da jornada. Porque Deus estava prestes a me mostrar como transformá-lo em realidade.
	CAPÍTULO 10 O APOCALIPSE DIGITAL.
	Foi exatamente nesse ponto que cheguei.

	Foi então que comecei a estruturar aquilo que se tornaria minha primeira tentativa de materializar a visão. Nascia a Gnoose.
	O nome havia sido inspirado pelo conceito de gnose, o conhecimento, o autoconhecimento, a busca pela compreensão de si mesmo. Na época aquilo fez sentido para mim.
	Desenvolvi a identidade visual, registrei domínio, estruturei documentos, montei um site, formalizei a operação. Tudo parecia caminhar muito bem.
	O trabalho continuava parecido com o que eu já realizava há anos. Treinamentos, planejamento, consultorias e acompanhamentos para atletas amadores e profissionais.
	Assim surgiu a Gnoose Sports. E, durante algum tempo, parecia exatamente o caminho certo.
	Convidei um irmão de fé e ex-atleta para caminhar comigo naquela construção. Trabalhamos juntos durante alguns meses, havia amizade, respeito e admiração mútua. Mas também havia uma diferença que só mais tarde consegui compreender.
	Eu já havia entendido meu chamado, ele ainda estava descobrindo o dele. E mesmo assim seguimos avançando.
	A empresa cresceu, atletas passaram a ser atendidos em vários países, chegamos a atuar em mais de oito nações. Os resultados apareciam, os números cresciam. Mas algo continuava me incomodando.
	O propósito era cuidar de pessoas.
	Parar minha vida e ouvir a voz de Deus!
	Desliguei todos meus meios de comunicação, interrompi compromissos. Me tranquei sozinho no quarto. Foram quatro dias de jejum, oração e leitura da Palavra.
	Algumas pessoas talvez chamem isso de fanatismo. Para mim era entrega. Eu precisava de respostas, precisava de direção, precisava ouvir a voz do Pai. Então coloquei tudo sobre o altar.
	Relacionamento, empresa, família, carreira, projetos, e principalmente meus sonhos. Então orei:
	"Pai, eu preciso de respostas. Manda uma tábua do céu se for necessário, mas fala comigo."
	Era sexta-feira pela manhã. Durante meu devocional eu estudava o livro do Apocalipse. Enquanto refletia sobre o texto, algo começou a me incomodar. Não consegui explicar, apenas senti.
	Então fui direcionado a ligar meu computador. Abri algumas páginas de pesquisa, comecei a investigar um ponto específico do estudo. Uma informação puxou outra, depois outra, e mais outra. Até que encontrei algo que me fez congelar.
	Os gnósticos. Uma antiga corrente filosófica e religiosa que defendia a ideia de que a salvação viria através do conhecimento adquirido pelo homem.
	Quanto mais eu lia, mais claro ficava, aquilo confrontava diretamente minha fé, confrontava o Evangelho. E acima de tudo confrontava minha Fé.
	Naquele exato momento abaixei a cabeça, olhei para a tela. E pensei: "Pronto. Lá se foi o nome da empresa."
	Não havia discussão possível, não havia negociação, não havia justificativa. Eu não poderia carregar um nome cuja essência contradizia aquilo que Deus havia colocado em meu coração.
	Ali estava a primeira resposta do meu retiro espiritual de Páscoa. A empresa precisava mudar!
	Mas imediatamente surgiu outro problema. E agora? O que fazer com o site? Com os registros? Com os materiais? Com os documentos? Com toda a identidade construída até aquele momento?
	Mais uma vez veio a resposta. Ela era clara, era simples, era direta.
	"Na segunda-feira você irá apagar toda a comunicação existente. Registrará tudo novamente, não se preocupe com o dinheiro. Eu providenciarei."
	Era suficiente. Missão dada, é missão cumprida.
	Mas ainda restava uma questão que precisava de resposta. Qual seria o novo nome?
	Uma voz sussurrou em meu interior: Trinity.
	A Trinity não estava nascendo de uma estratégia. Ela estava nascendo de uma revelação.
	Tudo seria sobre Ele, é sempre sobre Ele!
	PARTE IV - O SELO DE DEUS
	CAPÍTULO 11 ENCONTRO MARCADO.
	Como alguém que organiza peças de uma partida de xadrez.
	Durante a consulta falamos sobre muitas coisas. Ministério, relacionamentos, estudos e chamado.
	Até que em determinado momento ele me interrompeu. Olhou para mim e disse: — Cassio, você está sobrecarregado.
	Continuei ouvindo. — Você entrou em batalhas para as quais ainda não está preparado.
	Aquilo me incomodou. Depois de tudo o que já havia enfrentado, acreditava estar pronto para qualquer coisa. Mas ele continuou: — Quem trabalha diretamente cuidando de pessoas se desgasta muito. Existe uma armadura que Deus vai colocando sobre nós ao longo das batalhas, é como uma casca que vai sendo criada a cada ferida curada.
	Saí dali refletindo. No caminho para casa cheguei a pensar: — Senhor, tudo o que já passei ainda não foi suficiente?
	Mas, no fundo, eu sabia que ele estava certo. Eu estava cansado, cansado das perdas, cansado das tentativas, cansado dos recomeços, e principalmente, cansado da solidão.
	Então, numa noite simples, fiz uma oração simples. Mas que mudaria tudo. — Pai, muda a minha vida.
	Já ouviu aquele ditado: Cuidado com aquilo que você pede a Deus, porque Ele pode responder?
	Foi exatamente o que aconteceu. Em poucas semanas absolutamente tudo mudou. Fui contratado como professor de uma faculdade. Era uma nova oportunidade, um novo ambiente, um novo ciclo. Mas Deus tinha algo muito maior preparado naquele lugar.
	Era meu primeiro dia de aula. Tudo era novo. Ainda estava me adaptando ao ambiente quando ela entrou na sala.
	Chegou alguns minutos atrasada. Olhei. Ela olhou. E algo mágico aconteceu.
	Não sei explicar de outra forma! Simplesmente aconteceu.
	Foi como se nossas histórias tivessem acabado de se encontrar em uma esquina que Deus havia preparado muito antes de nós chegarmos.
	Continuei a aula. Profissionalmente não havia motivo para agir diferente. Mas aquele encontro permaneceu em minha mente pelo restante do dia.
	Durante o intervalo houve uma recepção para os novos alunos. Descemos ao pátio da faculdade. Eu não conhecia ninguém, ela também não era muito de sociabilização.
	Mas havia algo estranho naquela sensação. Parecia familiar. Como se uma conexão invisível tivesse sido estabelecida antes mesmo de qualquer conversa.
	O mesmo olhar, a mesma sensação, a mesma direção. Hoje acredito que Deus já estava conectando aquilo que nossos olhos ainda não conseguiam enxergar.
	Pouco tempo depois começamos a conversar. Primeiro pelas redes sociais, depois pessoalmente, depois por horas, e mais horas. Não havia jogos, não havia manipulação, não havia interesses escondidos. Existia apenas uma construção natural. Uma admiração que rapidamente começou a se transformar em algo maior.
	Em um de nossos encontros fiz um convite simples: — Sábado vou ao culto. Quer ir comigo? Ela aceitou.
	Quando chegamos no culto ela me parecia um pouco receosa. Mas algo dentro dela já estava tomando conta de seu espírito.. Ou melhor, Alguém já estava tomando conta daquele espírito.
	Deus estava reescrevendo sua história. E sem que eu percebesse, continuava reescrevendo a minha também.
	As semanas passaram. O relacionamento amadureceu, o sentimento cresceu. E então decidimos namorar. Mas aquilo que mais me conectava a ela não era o romance. Era a transformação.
	A cada culto, a cada conversa, a cada oração. Eu via Deus trabalhando em sua identidade. Até que chegou um dos momentos mais marcantes daquela fase. Durante uma ministração em um culto que fomos o pregador fez um apelo.
	Quem desejava entregar a vida a Jesus deveria se levantar.
	Olhei para o lado, estava ela de pé, com as mãos levantadas. Entregando sua vida ao Salvador.
	Naquele instante só consegui pensar: — Glória a Deus. Porque algumas cenas são tão bonitas que dispensam explicações.
	Alguns dias depois viajamos para o litoral. Durante a viagem contei sobre um livro que estava escrevendo. Era a primeira versão daquilo que mais tarde se tornaria parte da metodologia Trinity, que curiosamente se chamaria “Cada dia uma Escolha”.
	Entreguei o material para ela, e ela começou a ler durante o caminho até a praia. E simplesmente não parou. Quando terminou, perguntou se eu realmente queria ouvir sua opinião.
	Respondi que sim. Ela então fez observações preciosas, principalmente sobre a necessidade de conectar ciência e Bíblia de forma mais profunda.
	Lembro de pensar: — Meu Deus... o Senhor realmente fala com essa menina.
	Aceitei cada sugestão. E prometi ajustar o que fosse necessário. Entendi que o Espírito de Deus já havia tomado conta daquela obra.
	Foi também durante aquele período que ela tomou uma decisão que me impressionou profundamente. Ela estava disposta a largar um projeto pessoal por obediência a Deus.
	Depois de dedicar quase um ano ao projeto de competir no fisiculturismo, sentiu que Deus estava direcionando seus passos para outro caminho.  Ela me disse: — Não vou competir.
	Perguntei se estava em paz com aquilo. Ela respondeu que sim.
	Então eu disse: — Você tem o meu apoio.
	Porque aprendi há muito tempo que servir a Deus quase sempre custa alguma coisa. E isso não é barganha, é um ato de obediência. E naquele momento ela estava disposta a pagar esse preço.
	Ainda ressaltei completando: não vejo que o problema seja o esporte, acho e admiro muito a disciplina de cada atleta. Mas a forma que o corpo é adorado, isso tira a real importância dos cuidados a ele. Se o preço a se pagar para ter um corpo bonito é a morte do espírito, então um troféu ou um status não vale o preço.
	Dias depois aconteceu algo ainda mais especial. Ela me disse: — Amor, quero me batizar.
	Ver alguém entregar a vida a Jesus já é lindo. Ver alguém descer às águas por decisão própria então, é inesquecível. Entre essa conversa e o ato tínhamos apenas três dias. Pois quando achei que ela havia só tomado uma decisão, ela já havia feito toda a programação.
	Depois de muita correria e acertos para que ela descesse nas águas, nos dirigimos a 4ª Igreja Quadrangular, essa que futuramente se tornaria nosso lugar de adoração. Naquele sábado assisti uma das cenas mais bonitas da minha vida. Ali começava oficialmente sua caminhada como discípula de Cristo, lavada e redimida. Transformada pela graça.
	Logo que saímos do batismo fomos jantar juntos para comemorar. Postamos um breve vídeo dela descendo nas águas em nossas redes sociais, o que bastou para iniciarem os ataques.
	De fato, as redes sociais podem alavancar uma mensagem, como também pode discriminar o mal quando pessoas são manipuladas pelo inimigo.
	Eu sabia que toda transformação gera resistência. E naquele momento começaríamos a enfrentá-las de forma intensa. Julgamentos. Críticas. Pressões. Ameaças.  Exatamente como a palavra nos mostra, quando Deus começa uma obra em um novo ser, o outro lado acorda para aquela promessa.
	Já estávamos em uma fase do relacionamento em que falávamos sobre planos de casamento, família, e sobre o futuro de nosso ministério.
	Dias depois, após nos falarmos cedo, ela me contou rapidamente como seria seu dia, me disse: te amo e se despediu. Até que horas depois recebi uma mensagem, uma mensagem que nunca esquecerei. Mas naquele mesmo dia tudo mudou.
	Ela escreveu: — Eu tentei. Me perdoe. Mas não consigo.
	Tentei entender, tentei conversar, tentei ligar. Mas as respostas não chegavam. Pouco tempo depois veio a confirmação. O relacionamento havia terminado.
	Passei o restante daquele dia tentando entender o que estava acontecendo. Mas naquele momento ouvi novamente aquela voz que me acompanhava desde o início da jornada. Uma voz firme, suave, inconfundível.
	Ela me dizia: Perdemos uma batalha, mas não a guerra. Tudo continua sob o Meu controle.
	Dias depois nós encontramos na faculdade, ela estava transtornada, perdida. Então perguntei: o que está acontecendo? Fala comigo.
	Mas ela não conseguia me dar uma explicação. Só me dizia que não queria se afastar de Deus.
	Então eu respondi: então decida ficar, e entregue sua vida, deixe ele tratar suas dúvidas, porque se Deus me trouxe até aqui para te conhecer, Ele com certeza tem um plano para nossas vidas.
	Aquilo não bastou, ali ela havia voltado ao seu passado.  Os meses seguintes foram difíceis. Mas, em meio à dor, uma verdade permaneceu. Eu sabia que aquele encontro não havia sido um acidente.
	Porque algumas pessoas entram em nossa história por escolha. Outras entram por providência. E eu continuava convencido de que Deus ainda estava escrevendo capítulos que eu não conseguia enxergar.
	O final do ano chegará, nos falávamos por mensagem mas nada mudava.  Então orei e pedi a Deus que me direcionasse, disse a ele que se aquilo fosse para me proteger que então levasse embora.
	No dia seguinte daquela oração vi um anúncio de um apartamento próximo da faculdade. Entrei em contato e fui super bem atendido. A corretora me deu todos os detalhes e marcou uma visita.
	Antes de mais nada orei, pedi a Deus que se eu estivesse indo para aquela região para ficar mais perto dela, que então Ele impedisse o negócio. Fui até o local e em poucos segundos estava tudo pronto, documentação aprovada e chaves na mão.
	Comecei a montagem do apartamento, pois queria já me mudar antes do retorno ao ano letivo, porque além de um bom local para morar, estaria há poucos metros do meu trabalho.
	Outra providência foi me desfazer do meu carro e comprar uma moto. Isso facilitaria meu deslocamento e reduziria meus custos.
	As festas de fim de ano chegaram, continuávamos nos falando por mensagem, mas nada que mudasse aquela realidade.  No dia do Natal escrevi um mensagem desejando que o Espírito de Deus se fizesse presente na casa dela.
	Ela respondeu brevemente desejando o mesmo. As 0h do dia 25, quando já estava na casa da minha mãe acomodado, recebi uma mensagem dela, dizia: Feliz Natal.
	Então respondi: já nos cumprimentamos, está pensando em mim? Ela devolveu a resposta com emoji de felicidade.
	Fechei os olhos e orei. Senhor, nossa conexão não se desfaz, se o Senhor tem um plano para nossas vidas eu te peço, move as peças desse tabuleiro, que a Sua vontade reine sobre nossas vidas.
	No dia 31 novamente, nos falamos via mensagem e ela me disse que havia viajado com sua família visitar seus parentes no Sul. Enquanto isso eu me dedicava a montagem do meu apartamento, mantinha minha rotina de treinos, e seguia com minhas idas aos cultos.
	No primeiro sábado do ano fui ao culto da 4 igreja, que agora passará a ser minha nova casa. Me lembro de no caminho  me derramar em lágrimas, estava cansado de lutar tanto por aquele amor e não ver nada se modificar.
	Eu dizia para Deus: por que isso?  Tira esse amor de dentro de mim, ela não precisa de mim, ela tem tudo o que precisa!
	O culto iniciou, o louvor subiu e baixei a cabeça entre as pernas para tentar orar. Nesse momento senti uma mão tocando em meu ombro. Mais uma revelação: era Ele que me perguntava. Filho porque estás chorando?
	Então eu disse: estou cansado Pai, não sei mais o que fazer.
	Então Ele me respondeu: seja forte, seja paciente, ela precisa de você, Eu preciso do você com ela.
	Então eu disse: mas sozinho eu não consigo, e Ele me respondeu. Você não está sozinho, eu estou contigo, só continue caminhando.
	Quando me levantei olhei ao meu redor e não tinha ninguém, eu estava sozinho nos bancos ao final da igreja. Então pensei racionalmente. Você está ficando louco.
	Fechei os olhos e a menina que estava no louvor falou no microfone.  — Isso que você estava vendo não é uma mentira, olhe com seus olhos de fé. Ele está aqui.
	Estava testificado, mais uma vez Ele tinha me revelado o que viria pela frente.
	CAPÍTULO 12 UM SINAL VERMELHO.
	Se eu as deixasse juntas, facilmente passariam horas conversando sem perceber o tempo passar.
	Naquele aniversário, apesar de estarmos separados, a Nic enviou uma linda mensagem de felicitações para minha mãe. Lembro-me perfeitamente do sorriso dela ao ler aquelas palavras. Era um sorriso de gratidão, de carinho, de afeto genuíno.
	Os dias passaram normalmente. Até que chegou aquele domingo.
	Eu estava indo almoçar na casa da minha mãe. Seria apenas mais um encontro em família. Tomei banho, me arrumei de maneira simples e desci para a garagem.
	Ao me aproximar da moto, olhei para minha jaqueta. Pensei: "Acho que vou pegar a jaqueta. Não gosto de pilotar apenas de camiseta."
	Mas a manhã era linda, o sol brilhava, o calor já começava a aparecer. Além disso, o percurso seria curto.
	Subi na moto e iniciei o trajeto. Poucos minutos depois me aproximei de um semáforo. Ele fechou, as pistas estavam praticamente vazias, não havia trânsito, não havia movimento significativo. Ainda assim pensei: "Vou parar."
	Hoje essa decisão me parece pequena, naquele momento parecia irrelevante. Mas descobri que algumas decisões que julgamos insignificantes podem separar a vida da morte.
	Quando apoiei os pés no chão senti um impacto violentíssimo nas costas. Não houve buzina, não houve freada, não houve qualquer aviso. Apenas o impacto.
	Fui lançado para cima enquanto a motocicleta era arremessada para frente. Meu corpo girou no ar e, em questão de milésimos de segundo, fui lançado ao asfalto com uma força tão brutal que tive a sensação de ter sido partido ao meio.
	Tudo aconteceu rápido demais. Enquanto tentava entender o que havia acontecido, vi outra condutora caída no chão, desacordada, com sua motocicleta completamente destruída ao lado. Naquele instante compreendi.
	Eu havia sido atingido pelas costas por outra motocicleta em altíssima velocidade. Contra todas as probabilidades, eu estava vivo. Mas imóvel.
	E pela primeira vez em muitos anos experimentei um medo diferente. Não era o medo de perder um projeto. Não era o medo de fracassar. Era o medo real de descobrir que talvez eu nunca mais me levantasse daquele chão.
	Um filme inteiro passou pela minha cabeça, inúmeras lembranças apareceram em sequência. Mas, curiosamente, foi nela que pensei. Meu coração correu imediatamente para o sorriso dela.
	Lembro de pensar que, se aquele fosse meu último dia, eu queria que ela soubesse o quanto eu a amava. Parece algo romantizado quando contado depois. Mas não é.
	Quando a vida é colocada à prova em questão de segundos, tudo aquilo que é superficial desaparece.
	Enquanto eu tentava entender a gravidade da situação, ouvi uma voz feminina. — Você está bem?
	Depois: — Consegue mexer as pernas?
	Aquela pergunta me despertou. Meu Deus. Era verdade, eu ainda precisava descobrir se tinha controle sobre meu corpo.
	Primeiro percebi que conseguia mover os braços, um alívio, te- traplégico eu não havia ficado. Então tentei mover as pernas, outro alívio. Paraplégico eu também não havia ficado.
	Mas aquilo ainda não significava que eu estava seguro, ainda existiam inúmeros riscos. Quebrei o protocolo de emergência e retirei meu capacete, pois a fivela estava pressionando meu pescoço e eu tinha a sensação de estar sendo sufocado.
	Era uma escolha difícil. Permanecer com ele e lutar para respirar, ou removê-lo e correr o risco de agravar alguma possível lesão cervical. Mas naquele momento escolhi respirar. Retirei o capacete, e lentamente apoiei a cabeça sobre o asfalto.
	A mesma senhora continuava ao meu lado. Perguntava repetidamente se eu estava consciente, se conseguia ouvi-la. Então tive uma ideia. Disse a ela: — Pegue meu celular na moto e coloque na frente do meu rosto.
	Ela foi até lá e retornou com o aparelho.
	Desbloqueei usando reconhecimento facial e pedi: — Ligue para esse número. Era o número da Nic.
	Quando ela atendeu, pedi apenas uma coisa: — Venha até aqui. E, por favor, tenha muito cuidado quando for avisar minha mãe.
	Poucos minutos depois, ela chegou ao local do acidente. Eu já estava dentro da ambulância. E quando ela me viu, seus olhos se encheram de lágrimas.
	E a primeira coisa que me disse foi: — Meu Deus, que susto... achei que tivesse te perdido.
	Ainda atordoado pela batida, respondi: — Pois é... eu só conseguia pensar em você durante o impacto.
	Seguimos juntos para o hospital. Ela entrou na ambulância comigo e permaneceu o tempo todo ao meu lado. E ali começou uma das investigações médicas mais detalhadas que eu já havia enfrentado.
	Neurologistas, ortopedistas, exames clínicos, tomografias, avaliações sucessivas. Hora após hora. Profissionais tentando entender como alguém atingido daquela maneira continuava consciente, orientado e sem lesões aparentes mais graves. Ao final das avaliações, a surpresa era visível. Eu havia sofrido apenas uma fratura no processo espinhoso de uma vértebra cervical.
	Lembro-me claramente de ouvir um médico comentando com outro: — Esse nasceu de novo. Uma pancada dessas por trás era para ter partido ele ao meio. Ele realmente nasceu de novo.
	Talvez ele não tivesse ideia da profundidade daquela frase. Porque era exatamente assim que eu me sentia.
	Ao cair da noite recebi alta. E quando atravessei as portas do hospital, encontrei a Nic esperando. Ela havia insistido para que minha mãe voltasse para casa e descansasse que ela ficaria ali me esperando. Ela me acompanharia até o fim daquele dia.
	Entramos no carro, passamos na farmácia e viemos para casa. Assim ela permaneceu ao meu lado até que eu conseguisse descansar.
	Foi naquele momento que comecei a compreender algo que ainda não conseguia enxergar com clareza, Deus realmente tinha um plano para nossas vidas.
	Durante os dias seguintes fiquei praticamente acamado. As dores eram constantes, o pé fraturado limitava meus movimentos, as tonturas e os enjoos persistiram por semanas. Mas havia algo maior do que toda aquela dor. Gratidão.
	Gratidão por estar vivo, gratidão por Deus ter preservado minha vida, gratidão porque, de alguma forma que eu ainda não compreendia completamente, aquela experiência também havia nos aproximado novamente. Entre os cuidados, as visitas, as conversas e os dias de recuperação, era inevitável perceber uma reconexão acontecendo.
	Mas as lutas continuavam existindo. As dúvidas ainda apareciam. Os pensamentos intrusivos continuavam visitando a mente dela.
	Muitas vezes parecia existir uma dificuldade genuína em acreditar que era merecedora de amor, merecedora da graça que Deus estava derramando sobre nós, merecedora daquilo que estávamos vivendo.
	Enquanto isso, percebia Deus ministrando silenciosamente ao meu coração: seja forte, seja paciente. Eu estou caminhando ao lado de vocês.
	Durante semanas revivi aquele acidente inúmeras vezes. Fechava os olhos e via a colisão, via o impacto, via o asfalto, via o medo. Mas, com o passar do tempo, algo começou a mudar.
	Passei a enxergar não apenas a violência da queda, passei a enxergar as mãos que sustentaram minha vida. Porque quanto mais analisava aquela manhã, mais percebia quantos detalhes precisaram acontecer exatamente daquela forma. O semáforo, a parada, o posicionamento na moto, o instante do impacto. Tudo.
	Foi então que compreendi algo que me acompanharia pelos anos seguintes. Aquele sinal vermelho não havia interrompido meu caminho, Ele havia preservado meu destino.
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